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      Para minhas tias Daisy Cucinello e Maria Luísa, o menino cresceu, mas para ele as duas continuam grandes.
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        PRÓLOGO


      




      Eu pensei que fosse um imenso pé de feijão..., diria o garoto muito, muito tempo depois daquele terrível acontecimento.




      Em Nova Ether, existem três grandes árvores que representam a essência mágica vital daquele mundo. São árvores gigantescas que fazem a alma humana se sentir pequena e limitar sua visão de vida até o limite dessa pequenez. São troncos mais grossos que dezenas de pessoas de mãos dadas. São raízes mais profundas que tentáculos de polvos ancestrais.




      E tudo dotado de um significado capaz de iluminar o homem santo ou entreter por uma vida inteira o homem comum.




      Na Árvore da Sabedoria foi onde nasceu o conhecimento do mundo, e de onde provinha a evolução desse pensamento. Na Árvore da Vida nasceu o éter que gerava o movimento dos seres, e para onde retornava esse éter após o fecho de ciclos. Mas, de todas elas, visualmente, a mais impressionante ainda era a terceira. Uma árvore capaz de nascer no fundo do mar e terminar nas nuvens do céu. A Árvore Do Criador. A Árvore Que Não Se Escala.




      A Árvore Do Mundo.




      Imagine uma árvore com centenas de quilômetros, cujo final toque no éter. Uma árvore que tenha raízes em Atlântidas, o tronco em Nova Ether e a copa na Terra dos Gigantes. Imagine uma árvore que nasça no oceano e faça sombra para ogros. Uma árvore protegida por quatro serpentes gigantes, que impediriam qualquer ser vivo de tentar escalá-la ou até mesmo de desejar tentar. Isso começa a gerar a dúvida de que, se por séculos foi assim, por que elas permitiram que um menino de 5 anos a escalasse?




      O pequeno Jack havia ido até lá atiçado pela extrema curiosidade, a mesma de milhares de turistas que vão até o Lago do Sol, o maior lago do mundo, a oeste de Sherwood, abaixo do Reino dos Gigantes, para observar de longe aquele imenso tronco que nascia no lago e subia além de nuvens.




      Naquele lago, havia quatro serpentes: Graback, Grafvolluth, Goin e Moin.




      Todas comandadas pela mais poderosa: Níohöggr. Uma serpente assustadora, que vivia desde o início dos tempos. Uma serpente evoluída, a ponto de ser considerada um dragão. Mas nunca um dragão qualquer.




      Um dragão de sonhos. Um dragão de essência.




      Um Dragão de éter.




      O pequeno Jack, o mesmo de 5 anos, sempre que podia caminhava até o limite que circundava o imenso lago e observava a Árvore do Mundo. As pessoas costumavam fazer pedidos e jogar moedas de princês na água. A maioria pedia por riqueza ou prosperidade.




      Jack Spriggins pedia pela mãe.




      Isso até o dia em que fez além disso, e o mais curioso é que nem ele sabia bem o porquê. Ele só sabia que havia ido até lá no amanhecer da madrugada, enquanto os pais do casebre rústico ainda dormiam, e mesmo o sol ainda estava sonolento, com preguiça de amanhecer. Uma música lenta corria pelos ouvidos, e uma voz bonita e hipnótica como a das sereias lhe chamava para aquele lugar.




      Quando ele chegou ao local, havia uma jangada improvisada, um pequeno tronco de madeira, que brilhava para ele ainda na escuridão que precedia a aurora. O menino Jack subiu no grande toco, tendo apenas o coaxar de sapos e o cheiro de relva ao redor como testemunhas. A jangada se moveu na direção da árvore, sem que ele precisasse fazer esforço ou se preocupasse com o feito.




      E o primeiro homem do vilarejo acordou.




      Ao fundo, tarde demais para o impedimento, um pai desesperado correu e viu seu menino flutuando na direção da árvore. E das serpentes. O choro em desespero do adulto acordou o vilarejo inteiro, mas ninguém, nem o mais rápido, seria capaz de alcançar o menino. Ninguém seria capaz de duelar com quatro serpentes místicas e com um Dragão de Éter ancestral. E ninguém nem mesmo o desejaria, por nada nem ninguém desse mundo.




      O vilarejo rendido, então, apenas verteu lágrimas com o pai em desespero, um rústico artesão de vida difícil o suficiente. A egrégora de todo aquele choro não aliviou em nenhum momento nenhuma dor.




      Mas testemunhou o milagre.




      Pois, quando se esperava que alguma bocarra de serpente se levantasse do lago e engolisse o menino como faria um grande peixe diante de uma pequena isca, o que se viu foram quatro serpentes erguerem-se ao redor da Árvore do Mundo, como se permitindo um momento do tipo que escritores têm prazer de contar.




      O menino desceu da jangada e percebeu que o tronco possuía diversas falhas e galhos enroscados que facilitavam a subida. Quando ele iniciou a escalada em direção à voz que chamava seu nome, o tronco de árvore que o havia levado até ali se afastou, e a luz do sol, que já havia acordado para testemunhar aquele momento, revelou um rabo de dragão no lugar da jangada.




      Jack Spriggins continuou a escalada e, a cada galho vencido, ele tinha certeza de que aquela voz era de sua mãe.




      Mesmo que nunca a tivesse conhecido, aquela voz tinha de ser a dela.




      Níohöggr soltou um grito e afundou de volta em seu Reino atlântico, levando suas quatro serpentes com ela. O desígnio estava concluído. O menino havia iniciado a escalada, e o destino de Nova Ether estava, como no princípio, enroscado na Árvore do Mundo. Aquele simples ato encadearia uma série de reações de eventos tão impressionantes que a humanidade e todas as raças que viviam ao redor se tornariam diferentes pelo resto da existência.




      Um menino de 5 anos.




      Uma maldita árvore que ligava o céu e a terra. Apenas isso.




      Apenas isso fora suficiente para iniciar a Primeira Guerra Mundial de Nova Ether.
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           ATO I   




        Círculos de Terra
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      Prestes a entrar no salão, a mão dela estava fria, mas não o coração.




      O Salão Real estava iluminado por candelabros, que arrastavam luzes trêmulas lambendo o ambiente eufórico. Bandejas, taças, talheres de prata, nobres homens exibindo sorrisos de poucos dentes, belas mulheres com maquiagens em excesso exibindo vestidos de tecidos caros, militares de uniformes impecáveis, de medalhas polidas e de botas lustradas se exibindo simplesmente. Aquele era mais um evento, mais uma consagração no Salão Real do Grande Paço, local onde muito havia sido feito e dado ao mundo.




      E, cada vez mais, muito pouco havia retornado a ele.




      Dessa vez, havia um tapete vermelho que levava a três tronos, como na cerimônia em que Anísio Branford fora consagrado Rei. A diferença estava apenas na distribuição. Porque dessa vez dois tronos estavam um ao lado do outro, à frente. E, ao fundo, o trono onde deveria estar sentado o então primeiro príncipe de Arzallum, Axel Terra Branford, estava vazio.




      Corneteiros reais ecoaram os acordes. E escutou-se a voz que anunciava:




      – Sua Majestade, Rei Anísio Terra Branford!




      O Rei Anísio entrou. Vestia a capa e a armadura com o símbolo de Arzallum no peito. Trazia nas mãos o bastão de ouro maciço. Trazia na cabeça a coroa de ouro e diamante em forma de estrelas cruzadas de cinco pontas. E trazia também todo o silêncio que acompanha os passos de um Rei na direção de mais uma etapa da história do mundo.




      As pessoas, com exceção das que também eram Reis ou Rainhas,




      ajoelharam-se enquanto ele passava com uma expressão indefinida entre a preocupação e a alegria que acompanha uma satisfação. Sem definir se estava diante de uma dádiva dada ao homem que é escolhido dentre milhões para liderá-los, ou do fardo que acompanha a mesma escolha diante da mesma liderança.




      Do lado de fora, chovia copiosamente.




      Do lado de dentro, ao menos do peito de cada uma daquelas pessoas, tudo parecia queimar como papel arremessado em uma fogueira. O fato era que o mundo estava diferente. O filho do Maior dos Reis havia assumido aquele trono há pouco tempo, porque o pai fora assassinado em um ritual de magia negra. Caçadores de Bruxas retornavam com poder militar e apoio popular. Gnomos e homens de olhos puxados chegavam dos céus em navios que deveriam estar acima do mar, trazendo uma magia que prometia uma evolução que assustava e fascinava o ignorante. E o príncipe daquele Reino, o campeão do mundo, não estava ali.




      Ao menos, daquela cerimônia, havia restado algo de profundo, que aliviava um pouco os peitos em brasa. Ao menos o segundo acorde daquelas trombetas trazia ao salão um rosto que todo súdito ama ver. Porque todo homem que já viu uma princesa como Branca Coração-de-Neve caminhar, prestes a receber a coroa de um Reino, agradece pela existência.




      – Sua Majestade, Rainha Branca Coração-de-Neve!




      Foi assim. Foi assim que, naquele dia, apesar de chover copiosamente do lado de fora, de alguma forma, da maneira que apenas os poetas entendem, parecia que também chovia no peito de homens vivos.
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      Axel Branford desceu do corcel acompanhado de alguns soldados e caminhou pesado diante da chuva. Os pés pisavam na lama e pareciam formar círculos nas pegadas deixadas para trás. Havia lágrimas, que ele limpava insistentemente. Vestia uma blusa grossa com capuz, lembrando vestes de pugilistas, mas dessa vez sentia o mundo pesando nas costas. E pesando muito.




      Pesando a ponto de cravar-lhe no chão, feito uma árvore, e não se sentir mais vivo.




      – Alteza...




      A voz do soldado despertou o príncipe. Ele observava o cenário de batalha. Era circular, como uma arena de pedras. Diversos pontos estavam destruídos por choques poderosos o suficiente para arrancar a cabeça de um homem, mas apenas necessários para o resultado final daquilo.




      E havia sangue.




      Ele podia ver a marca, que permanecia manchando determinados pontos ainda que a chuva tentasse limpá-los. Eram como medalhas de guerra penduradas em paredes decalcadas; como insígnias emolduradas para os filhos de condecorados mortos; como um registro de tintas de um pintor competente exposto à chuva, e com imagens borradas demais.




      Axel Branford tentava construir uma imagem mental do que teria acontecido naquele círculo de pedra e, por mais que a imaginação pensasse em coisas ruins, ele ainda não acreditava que era fiel o suficiente tal como deveria ter realmente acontecido.




      – Alteza...




      Axel seguiu a voz do soldado, feito um zumbi sem vontade própria, ou uma marionete ligada a cordas. Outros soldados abriam caminho, enquanto seu príncipe passava. Todos estavam de cabeça baixa. Todos.




      Axel Branford chegou ao canto direito daquele círculo de pedras, onde havia um imenso corpo coberto por um lençol. Um soldado o esperava de cócoras, prestes a retirar o tecido grosso e preto. Ele também mantinha a cabeça baixa. O agora primeiro príncipe de Arzallum parou diante dele e disse:




      – Soldado...




      O lençol foi retirado. E Axel Branford viu.
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      Branca Coração-de-Neve entrou. Caminhou como Rainha e postou-se diante de seu trono. Ajoelhou-se e fez uma reverência a Anísio Branford. O Rei de Arzallum lhe devolveu a reverência. Segurava nas mãos o bastão de ouro real e, com as duas mãos em oferecimento, curvou-se um pouco, ofertando-o a Branca.




      A Rainha o aceitou.




      Depois se colocou de frente aos nobres presentes e chorou quando viu o pai e Rei, Alonso Coração-de-Neve, caminhar em sua direção, com uma coroa de ouro e diamante em forma de estrelas de cinco pontas quase idêntica, apenas um pouco menor que a de Anísio Branford, nas mãos.




      O Rei Alonso Coração-de-Neve também chorava.




      A Rainha inclinou a cabeça em humildade para aceitar a coroa que a consagrava. Os três, dois Reis e uma Rainha, fizeram mais uma reverência, e a Rainha de Arzallum se sentou no trono ao lado de seu Rei. Nobres novamente se ajoelharam. Rei Alonso derramou mais uma lágrima.




      E a Rainha Branca Coração-de-Neve limpou a garganta, prestes a falar.
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      O soldado cobriu novamente o corpo morto que havia sido exposto. Axel Branford apertava um dos punhos, estressando o próprio corpo e sentindo a cabeça ferver como se fosse implodir. O peso do mundo aumentou nas costas. Os dentes se espremeram a ponto de ranger.




      Nenhum soldado levantou a cabeça.




      E, em silêncio, todos eles fizeram uma oração ao Criador pela alma de um dos seus.




      Moonwarkston, o troll Muralha, estava morto.




      5




      – Do lado de fora, chove – iniciou a Rainha Coração-de-Neve. – Eu olho a chuva tocando nos vitrais deste Paço, e não posso parar de pensar em como ela me lembra lágrimas. Porque, neste local, muitas delas foram derramadas, seja por parte de minha família, seja pela de meu amado. Duas famílias, que a partir do dia de hoje se tornam uma, assim como suas lágrimas e seus sorrisos. Não existem duas vidas iguais, mas existem sentimentos que coabitam corações diferentes. E hoje, consagrada Rainha da maior nação do mundo, meu único desejo é que um mesmo sentimento habite nossos diferentes corações. Que esse sentimento seja de justiça, de amor, de esperança, de solidariedade. Não importa. Meu único desejo como Rainha é que um dia um mesmo sentimento habite diferentes corações. Hoje, os Reinos de Arzallum e Stallia se unem em uma bandeira que não sabemos se será manchada de sangue, mas que nos fará estar em arenas quando for preciso, e estar na sala dos enfermos quando for inevitável. Estaremos em campos de batalha em tempo de guerra, e estaremos em anfiteatros em tempo de paz. Mas a guerra interna, não importa em que tempo estejamos, nunca termina. Merlim Ambrosius, o Christo de Avalon, nos mandou orar e vigiar a cada segundo, nos mandou amar os inimigos, e nos ensinou que a magia de um caldeirão é menos perigosa que a força de um pensamento. Então, eu lhes pergunto: que tipo de pensamentos teremos em Arzallum? Que tipo de sentimentos teremos unificados em nossos corações? Ajudem seu Rei e sua Rainha a descobrir. Por isso, quando possível, esqueçam um pouco, e façam como semideuses: sonhem. Sonhem hoje, sonhem sempre. Sonhem conosco...




      Nobres se levantaram e aplaudiram com vigor sua nova Rainha. E unificaram por um breve momento o mesmo sentimento dentro de cada coração. Um sentimento que dizia muito.




      Sonhem conosco.




      Sempre.
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      João Hanson acordou com um balde de água fria no rosto.




      Levantou-se assustado, procurando compreender em ordem lógica o que naquele momento ainda lhe era subjetivo. Estava dormindo em uma cama dura, improvisada com palha e cobertores no chão de um estaleiro onde dormiam cavalos. O cheiro do local era enjoativo, exalando excremento animal e urina por todo canto. O tipo de cheiro que não sai, ainda que um local seja lavado, e ao qual após um longo tempo exposto o homem até se acostuma, mas sem saber se é porque o olfato resolveu ignorar a informação sensorial ou se o odor se entranhou tanto ao longo da exposição que é difícil separá-lo de si mesmo após se distanciar dele.




      – Quantas malditas horas você precisa para dormir, Hanson? – perguntou um homem de pé diante dele.




      Eram cinco horas da manhã.




      João provavelmente havia ido dormir lá pela meia-noite. Havia sido assim ao longo daquela semana inteira. João havia chegado sorridente ao novo posto de escudeiro de cavaleiro. Trazia satisfação nas costas e um orgulho estufado no peito. Uma mochila com poucos pertences e um cobertor pessoal.




      Cumprimentou Rinaldo Grimaldi, cavaleiro da Guarda Real e seu novo senhor, e perguntou onde deveria guardar suas coisas. Rinaldo disse-lhe que em seu quarto. João já estava entrando satisfeito na casa, quando o cavaleiro gritou com ele. Ele virou-se assustado, sentindo-se como um criminoso pego em flagrante por um crime que não tinha cometido.




      “Se eu o vir entrando pela porta da frente de novo nesta casa, enfio-lhe um golpe na nuca, compreende?”




      João pensou em dizer alguma coisa. Mas apenas aquiesceu.




      “Escudeiro entra pela porta dos fundos da casa de um cavaleiro. Lugar de escudeiro é junto de bicho, e de toda a ralé a que ele pertence. Você compreende?”




      João compreendeu. E segurando o cobertor entre os braços, em profundo silêncio, caminhou para o celeiro sujo, vazio e inebriante.




      Nos três dias daquela semana, havia sido acordado com baldes de água fria. Primeiro, às oito da manhã. Depois, às sete. Depois, às seis.




      Naquele dia, ele não sabia mais, mas eram cinco horas.




      Mais uma vez, estava molhado e com frio. Sentindo os ossos racharem feito galhos em crescimento que acumulam neve sobre si. Galhos que rangem com o peso que carregam.




      Mas não quebram.




      De quantas malditas horas você precisa para dormir, Hanson?




      O homem continuou ali olhando para ele, esperando uma resposta atravessada. Desejando uma resposta do tipo. Mas João apenas fechou a expressão, ergueu-se e disse:




      – Poucas, senhor...




      O homem à frente dele não era apenas um cavaleiro. Rinaldo Grimaldi era o cavaleiro que, conhecido por Lorde Ivanhoé, um dos originais da histórica e sangrenta Caçada de Bruxas, convocou-o pessoalmente para aquela função. Um cavaleiro que testemunhou o desafio de João Hanson convocando um homem que desafiou a honra de sua noiva prometida para um Tribunal de Arthur; uma arena dominada por magias antigas onde ele matou pela primeira vez. De vez em quando, João tinha pesadelos quando se lembrava do acontecido. Pesadelos por se lembrar da sensação de tirar uma vida. Pesadelos por ter gostado da sensação. Por não sentir remorsos.




      E por se sentir pecaminoso com a culpa de não se sentir culpado.




      – Está com frio? – perguntou o cavaleiro Rinaldo Grimaldi. Era a primeira vez em quatro dias que ele perguntava aquilo.




      – Um pouco, senhor.




      Rinaldo ESTALOU um tapa na nuca de João.




      – O frio é psicológico – expressão difícil e pouco utilizada a empregada pelo cavaleiro: “psicológico”. – Repita.




      – O frio é psicológico... senhor.




      Rinaldo balançou a cabeça duas vezes, virou-se de costas e saiu, resmungando:




      – Em dois minutos, lá fora. Com a espada.




      E saiu antes mesmo que João Hanson pudesse dizer: “Sim, senhor”. Na nuca, a marca vermelha da região estapeada. O jovem olhou para a espada de madeira encostada no canto. Uma espada de madeira de treinamento, como a que utilizara no treinamento de escudeiro. Como a que aposentara um guarda-costas e espadachim experiente, antes de matar seu protegido algumas horas depois.




      A culpa da falta de culpa voltou a corroer o jovem Hanson.




      O cheiro daquele lugar não diminuiu.
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      Maria Hanson havia terminado de dar sua aula na Escola Real do Saber e juntou seu material, observada por um visitante que havia assistido a sua aula e não se retirara. Estava magra, esquelética, fraca. Nem de longe lembrava aquela professora outrora alegre e simpática de tempos atrás. Isso havia acontecido desde... desde... bom, desde que havia levado um fora do namorado e sido trocada pelo homem da sua vida por alguma prometida nobre que o teria em seus braços em pouco tempo, e nas divagações de Maria Hanson já desde sempre.




      Sabe, somente uma garota que já levou um grande fora do namorado no momento em que se considerava dentro de um conto de fadas, e de um conto de fadas dos bons, sabe como é a sensação de ter o mundo ruído aos pés quando ele se interrompe bruscamente, quando a sensação de vida desaparece, quando o estímulo se esvai e a alegria desiste de acompanhá-la, quando a realidade parece inconcebível com o antigo sonho contado.




      Imagino que a vontade seja a de enforcar o narrador do conto.




      Com Maria Hanson não foi diferente. Comia pouco, quando comia. Falava pouco, quando falava. E chorava muito. Muito. Chorava quando estava sozinha, e quando se recolhia em algum canto à simples menção do nome dele.




      E como se dizia o nome dele!




      Somente após ele não estar mais na vida dela é que percebeu o quanto o nome de Axel Branford era dito o tempo inteiro naquela cidade. Junte a isso a morte inesperada do pai e você poderá entender o que se tornou a vida para aquela boa garota, hoje, com 17 anos.




      – Como pode um conto de fadas terminar mal, professor? – perguntou ao tal visitante que ainda se encontrava na sala. O senhor era Sabino von Fígaro, antigo professor daquele local, o responsável pela indicação de Maria como professora e João como aprendiz de cavaleiro, hoje um dos sete Conselheiros Reais, e dizem até que em cargos mais altos que este.




      – Nenhum conto de fadas termina mal, senhorita Hanson. Se atualmente não está bem, é porque ainda não chegou ao fim.




      – Não, o meu conto de fadas terminou.




      – Preferiria, pois, não ter amado?




      Maria, que mais parecia estar falando sozinha, observou melhor o professor, retornando a mente àquela sala.




      – Como?




      – Afinal, na vida, é preferível amar e perder ou nunca ter amado? – insistiu o velho professor.




      – É preferível não sofrer a dor da perda.




      – E como se pode amar separado da dor? E como se pode, distanciado da perda, valorizar algo?




      – Não tomando conhecimento da injustiça do amor platônico.




      – Maria... Maria... – repare a troca do “senhorita Hanson” pelo primeiro nome. – Como toda jovem, você tem uma vida pela frente e muito a ser aprendido...




      Maria apenas o observou, trazendo no olhar a espera por uma conclusão mais objetiva que respeitasse a sua dor.




      – Ninguém pode ser considerado totalmente infeliz quando ama. Até o amor platônico tem sua beleza.




      – Talvez para quem o observe, mas não para quem o sinta – insistiu ela.




      – Sabe o que lhe traz a dor? Não é a falta, é a presença constante dele no seu pensamento.




      – Não posso iludir a ausência da pessoa pensada.




      – Talvez...




      – Nem posso controlar a escolha dos meus pensamentos.




      – Talvez não. Mas pode decidir não se entregar aos sentimentos destrutivos que eles provocam.




      Maria suspirou. João Hanson, naquele momento, estava ralando que nem um condenado para sustentar a casa e havia matado um homem pela honra da família. Quando pensava nisso, Maria se sentia mal pelos momentos depressivos provocados por aqueles sentimentos inúteis para sua vida atual e que pareciam pequenos perto dos atuais sacrifícios do irmão.




      Um irmão que havia encontrado o amor da sua vida e provavelmente se casaria com ele em pouco tempo, porque nenhum dos dois pertencia a realidades sociais diferentes.




      – Como poderia não me entregar a eles, professor?




      – Começando pela distração que relembra à mente que o mundo ainda existe.




      – Não posso fugir de mim mesma...




      – Nem deve. A senhorita deve se levar para sair e mostrar a si que a vida continua.




      Maria Hanson riu.




      – Professor, o senhor às vezes parece um sábio.




      – É um outro nome para “velho”.




      – O senhor não é velho, o senhor é... experiente.




      – Também é outro nome para velho.




      Maria voltou a sorrir. Sabino adorou que a garota voltasse a relembrar como era tal expressão.




      – A senhorita viu a peça que estreará no dia de hoje no Majestade? – perguntou o professor.




      – O Quebra-Nozes?




      – Sim, é uma história de amor proibido.




      – Não sei se deveria vê-la então.




      – Bom, recebi convites, e irei com uma... amiga assistir à peça.




      Oh, meu Criador, pensou Maria, até mesmo o professor Sabino von Fígaro, com toda sabedoria e experiência, tinha relacionamentos amorosos melhores que ela.




      – Fico feliz por você, professor...




      – E se não se incomodar, gostaria que viesse conosco.




      Maria se surpreendeu. Muito. Não conseguia mesmo compreender se havia sentido no que havia escutado.




      – Nossa, professor, eu... nem sei o que dizer...




      – Convide mais alguém. Chame seu irmão.




      – Não, ele não pode. Só tem liberado para descanso o quinto dia. Mas eu poderia chamar Ariane...




      – O prazer será meu. Quero apenas que tenha consciência de que é preciso seguir em frente, senhorita Hanson... – Sabino fez uma pausa, prestes a sair da sala. – A dor é inevitável. O sofrimento é opcional.




      O velho senhor se foi. Maria ficou observando a porta, absorta.




      Em seus pensamentos, apenas uma única dúvida.




      A dor é inevitável. O sofrimento é opcional.




      Será mesmo que, algum dia, algum poeta saberá realmente o que diz?
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      – Você sabe por que matou o conde, não sabe?




      João Hanson estava com a espada de madeira e em posição de guarda, diante de Rinaldo Grimaldi, que também portava uma grossa espada de madeira para treinamento. As roupas continuavam molhadas, e o frio da madrugada continuava rangendo os ossos.




      Ele não respondeu ao cavaleiro.




      – Nunca deixe de responder a seu senhor, Hanson.




      – Porque tive sorte, senhor.




      A espada na mão do adolescente tremia. Estava com 15 anos, prestes a completar 16 anos em dois meses. Ainda assim, não era mais uma criança, nem se considerava mais um adolescente. Possuía um cordão de compromisso com um pedaço do tronco de uma árvore com nomes gravados com um canivete cego e que o colocava na condição de noivo de sua antiga paixão infantil, tinha visto o pai morrer orgulhoso de si e era o único homem de uma casa que precisava dele.




      O fato era que João Hanson poderia ter a idade e a aparência de um adolescente. Mas, dentro de si, ele já era um homem.




      – Isso também – disse o cavaleiro. – Mas você acha que teve algum mérito na batalha em si? Acredita que suas habilidades em combate merecem algum elogio diante do feito?




      João se manteve em silêncio. E, antes que fosse repreendido, disse:




      – Não sei se sou apto a julgar, senhor.




      Rinaldo avançou a espada violentamente sobre ele.




      As armas em velocidade se CHOCARAM uma, duas, três, quatro, cinco e... BAM!




      João sentiu uma tontura momentânea provocada por um estalo na lateral da testa. Mal vira o que lhe atingira, mas escutara o ESTRONDO dentro do crânio. Teve dificuldade para focar novamente, colocou a mão sobre o lugar e tentou observá-la melhor, lutando contra a tontura.




      Quando o foco voltou ao normal, notou algo diferente na palma da mão.




      Havia sangue.




      – Sabe por que você matou o conde, Hanson? – perguntou Rinaldo, com uma voz tão fria quanto aquela manhã molhada. – Porque ele era velho, acabado, lento e corroído por um orgulho que o impedia de ver isso. Sabe qual a sensação de um velho como aquele ao entrar em uma arena de combate mortal e segurar uma espada afiada depois de tanto tempo? A mesma que você está sentindo agora, com ossos doloridos pelo frio em combate, como se fosse um maldito velho moribundo – o cavaleiro cuspiu no chão molhado. João continuou sentindo-se sujo. – Sabe qual a sensação dele ao ser perfurado? A mesma que a sua ao ver seu sangue por um golpe que você nem mesmo viu! E sabe qual a diferença entre vocês dois, apesar de estarem em extremos quanto à idade e à forma física? A espada usada lá era afiada. Esta é de madeira.




      Uma pausa.




      – Se eu tivesse utilizado mais força no golpe aplicado, porém, eu poderia ter rachado seu crânio da mesma forma. – Outra pausa. João sabia que aquilo era verdade. – E, a cada dia, eu vou aumentar a intensidade dessa força. Até chegar o dia em que, se você não defender o golpe, eu vou rachar a sua cabeça, enterrá-lo em uma cova qualquer, sem honra e com apenas sua noiva, irmã e mãe chorando por você. Você compreende?




      João queria responder. Mas, como a voz não saía, ele aquiesceu.




      – Então peça.




      Aquilo era duro. Na escola de aprendizes, os mais experientes costumavam dizer que aquela era a pior parte da vida de escudeiro. Os momentos em que os senhores, após fazerem da vida de seus aprendizes um soturno círculo de Aramis, ordenavam que eles pedissem a desistência. Porque o instinto e a natureza humana, por mais que soubessem o que eles estavam fazendo e o que estava em jogo, sempre imploravam pela rendição. Uma rendição a cada dia mais difícil de ser negada. E que, se chegasse ao extremo, e ainda assim fosse negada, então tornava o instinto do guerreiro indomável, e o faria pronto para morrer, mas jamais se entregar.




      – Não, senhor.




      A espada de Rinaldo foi jogada ao chão, enquanto ele limpava as mãos.




      – Você é mais burro do que pensei. Logo, se é estúpido, faça então o trabalho que qualquer estúpido pode fazer. Limpe a sujeira espalhada pelo estábulo, dê ração aos animais e depois dê banho no cavalo. Ele já está cheirando pior que você...




      Rinaldo se foi. Sozinho, sentindo-se humilhado, com uma espada de madeira em uma das mãos e sangue seu na outra, com frio, João Hanson se lembrou do pai e sentiu saudades de casa. Lágrimas começaram a se formar, e ele fez uma expressão dura para impedir que elas nascessem. Uma delas se formou mesmo assim e desceu pelo rosto sério.




      O mais curioso era que, ainda assim, mesmo após ela percorrer a face feito o afluente de um rio, o jovem Hanson ainda se sentia sujo.
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      Ariane Narin havia escrito algo em seu livro Negro. Não  achava que estava bom; nunca achava, na verdade. A letra estava horrível; o conteúdo, então, nem se fala. Mas continuava a escrever dia após dia ainda assim.




      Na realidade, ultimamente o que mais andava escrevendo nele eram seus sonhos lúcidos. Ao menos uma vez por semana sonhava em locais de éter estranhos e, ao mesmo tempo, fascinantes, e sabia que sonhava ou ao menos que se projetava até lá. Naquele momento, diante da mãe e de Madame Viotti, ela voltava a contar sobre o último:




      – Como foi dessa vez, querida? – perguntou Madame Viotti, com a voz mansa e ponderada.




      – Hum, você nem imagina...




      – Então me ajude a imaginar.




      – Tá, beleza! Olha só: o lugar era meio deserto, sabe? Pelo menos, onde eu estava...




      – “Deserto” somente do tipo vazio, ou do tipo árido?




      – Dos dois.




      – Certo. E o que mais?




      – E, aí, eu estava andando sozinha. Até que um vento começou a soprar e a levantar poeira! E veio um barulho muito alto!




      – O que era? – perguntou Anna Narin.




      – Eu não vi direito. Entrou poeira nos meus olhos! Quer dizer, pô, eu não sei se em sonho entra poeira nos olhos da gente, mas eu fechei os olhos pelo menos! – Ariane fez uma cara de nojo, torcendo o nariz. – E eu também não sei se a gente fecha os olhos dentro de um sonho, já que já estamos de olhos fechados, mas...




      – Esqueça isso, querida – disse Madame Viotti. – Concentre-se nas lembranças que anotou no Livro Negro...




      – Tá bom! O fato é que surgiram de repente uns navios voadores iguais àquele dos gnomos do oriente daqui, sabe? E de lá saiu um monte de... de... bestas, sabe?




      – Descreva melhor – insistiu a Madame.




      – Eram uns bichos... mas que andavam em duas pernas, feito humanos...




      – Humanoides.




      – Que seja! O principal era verde, gosmento, com um rabo gordo e uma boca de sapo. Ai, o Criador que me livre! E pior que ele não era nem o mais feio! Porque tinha um com cara de urubu! Como pode alguém ter cara de urubu? Ele tinha asas, e penas, e olhos grandes horrorosos! E nem vou falar da besta-macaco!




      – Eles atacaram você?




      – Sim. Não. Quer dizer...




      – Atacaram ou não?




      – Eles tentaram.




      – Mas...




      – Mas eles chegaram.




      Viotti e Anna se olharam. A mãe de Ariane perguntou:




      – Quem eram eles?




      – Também eram humanoides. Mas tipo... esses sim eram irados! Eles eram meio... tigres ou meio gatos, sabe? E, caraca, vocês tinham de ver! Eles eram capazes de coisas incríveis! Tinha um bonitão, que liderava o grupo e cortava todo mundo com uma espada toda estilosa! Ele vestia uma sunga que eu não entendia pra que, afinal, você já viu um gato ou um leão usando sunga? Ou precisando de uma? Mas ele usava; tinha até cinto! E tinha uma luva com garra que o Axel iria ficar babando pra ter uma igual! Mas o melhor era a mulher! Ela chegava com um bastão e dava porrada em todo mundo, na maior! E ela ainda corria pra caramba!




      – E como você saiu dali?




      – A mulher passou correndo e me segurou! E eu vi como era a sensação de correr daquele jeito quando ela me levou com ela! Caraca, ela era muito quente!




      Anna Narin e Madame Viotti ficaram se olhando, tentando compreender a expressão. O fato era que aquela era a nova expressão que andava na boca dos adolescentes de Andreanne. Se algo era bom e intenso, era por inteiro. Mas, se algo era estiloso ou digno de nota, então era quente. Ariane, mal percebendo que as duas mais velhas tinham dificuldades com determinadas expressões, continuou falando da tal mulher-felina:




      – Se eu fosse humanitária... ou... como é que é o termo mesmo?




      – “Humanoide”.




      – Isso, se eu fosse isso aí, eu iria querer ser que nem ela! E, olha, caiu um botão aqui, mas... eu acho que o gato bonitão estava caidinho por ela! Na verdade, vou mandar a real: eu acho que todos eles estavam caidinhos por ela!




      – Então havia mais? – perguntou Viotti.




      – Sim, havia! Tinha um que desaparecia, feito fantasma! E ele não usava cinto, mas usava um macacão no corpo todo, é mole? Se já é esquisito gato que usa sunga e cinto, imagina macacão? Tinha outro, forte pra dedéu, que saía de dentro de um outro gato gigante e metálico! E com rodas, feito rodas de carruagem, mas mais grossas! E tinha dois irmãos um pouco mais baixos do que eu, que lembravam a relação da Maria e do João! Assim, eles pareciam bem unidos, sabe? Até que, daquelas bestas, surgiu a pior delas! Disparado era o mais sinistro!




      – Como ele era?




      – Feito... a bruxa, sabe?




      – Qual?




      – A da Casa de Doces. A que tentou devorar o...




      – Parecia com Babau? – perguntou a senhora Narin, de bate-pronto.




      – Parecia, mas não com ela no início. Parecia com ela no fim, sabe?




      – Como assim?




      – Parecia com o visual da bruxa depois de ser fritada, sabe?




      Houve um silêncio pouco agradável. Madame Viotti continuou:




      – Então ele tinha ataduras para esconder queimaduras?




      – Eu acho que ele não tinha queimaduras. Mas tinha as ataduras. Era magro, esquelético mesmo, sabe? Mas o pior daquela coisa horrorosa era a voz. Era uma voz rouca, que mais parecia um condenado de Aramis! Ai, se lembrar daquela voz, nem durmo hoje! E pior que ele começou a gritar uma parada estranha! E, de repente, ele começou a crescer, e a ficar mais forte, e a perder as ataduras! Do nada! Do nada! E, de repente, aquele ser mirradinho ficou todo forte e assustador! E com uns dentes de vampiro e uma cara de bruxo!




      – E então? – perguntou Anna Narin, nervosa.




      – Aí o gato-chefe foi lá e enfiou a porrada nele, feito um Cavaleiro de Helsing! E todo mundo fugiu! Um gato gordo, mas esse era gato mesmo, com uma voz meio efeminada (nada contra, sabe, estou só comentando...), disse alguma coisa idiota, e o gato bonitão respondeu outra, e todo mundo riu. – Uma pausa. – Aí eu voltei.




      Houve mais uma vez silêncio. Até que Anna Narin comentou:




      – Mas que mundo de éter estranho...




      – Talvez, talvez até do ponto de vista humanoide... – concluiu Madame Viotti. – Mas, talvez do ponto de vista tecnológico, ele esteja mais próximo dos planos da Criadora para o que Nova Ether está para se tornar hoje do que qualquer uma de nós poderia inicialmente imaginar...
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      – Quando você pretende partir? – perguntou o Rei.




      – Antes que o meio do dia nasça, estarei na estrada – respondeu o irmão.




      Axel estava com um blusão com capuz novo, pois o anterior estava encharcado. Os cabelos, porém, ainda estavam molhados.




      – De minha parte, sabe que não pretendo impedi-lo – disse o Rei Anísio.




      – E, da minha, que eu nem mesmo desejaria isso.




      – A questão, Axel, é que, se você vai fazer isso, apenas gostaria que o fizesse pelos motivos corretos.




      Axel mantinha uma expressão fechada, tão séria que chegava a ser traumática.




      – Ele está morto – disse com voz sombria. – Isso não seria motivo suficiente?




      – Se assim o fosse, Stallia estaria em guerra com Arzallum, em vez de sua princesa se tornando Rainha.




      – A princesa de Stallia amava o inimigo.




      – Ou talvez tenha enxergado que o inimigo não era real. Que havia algo mais por detrás de destinos tristes. E que determinadas mortes às vezes são atos de sacrifício.




      – Há de ser um homem iluminado para conseguir vislumbrar tamanha grandeza onde o comum só vê pequenez.




      – Sua Rainha lhe parece um ser do tipo iluminado?




      – Ela é do tipo pura. Na prática, é a mesma coisa.




      – Você confunde a característica de um sentimento com a personalidade do ser que o sente. No caso, o amor de Branca Coração-de-Neve é puro. Não a pessoa por detrás dele.




      Axel travou e olhou o irmão de lado, realmente surpreso.




      – Não acredita em pessoas puras, Anísio?




      – Não; acredito em sentimentos puros. Sentimentos manifestados pela vontade e ilimitados pela fé.




      Axel sorriu com a frase. Não era possível dizer se o riso era verdadeiro ou irônico.




      – E por que as pessoas que o sentem não poderiam ter a característica?




      – O ser humano é dúbio por natureza. Todos possuímos algo que escondemos. Todos gostaríamos de ser outra pessoa de vez em quando. Todos guardamos o melhor e o pior do mundo dentro de nós. E passamos a vida tentando descobrir o que é real e o que não é dentro de nós. O que podemos revelar ao mundo e o que devemos guardar para nós. O que precisamos ensinar ao mundo. E o que o mundo precisa aprender sobre nós por si próprio.




      – E se o mundo não quiser aprender sobre nós?




      – Então morreremos esquecidos. Ou teremos de ter a sabedoria de saber a hora certa de mostrar a ele.




      Axel ponderou. Suspirou. E comentou:




      – Então o amor de Branca é real?




      – Sim. Ele o é, sim.




      Axel continuou ponderando.




      – Logo, chegamos à conclusão de que não sou uma pessoa odiável – disse o príncipe com uma voz cada vez mais sombria. – Mas que meu ódio atual é real.




      Anísio pareceu incomodado, não com a conclusão do irmão, mas com o tom utilizado na pronúncia.




      – Você já imaginou, Axel, se cada pessoa que sofre uma perda, se cada ser humano neste planeta que passa por uma provação que considera injusta aos seus olhos, resolvesse canalizar ódio na direção de algo ou de alguém? O que sobraria do mundo?




      – Isso é algo que cada um deveria discutir com sua própria visão espiritual do Criador.




      – Segundo o Merlim, o Criador é amor.




      – Talvez tenhamos interpretado mal suas palavras, Anísio. Porque, a cada dia, minha ideia sobre Ele muda de figura. – As palavras por aqui já pesavam, como se feitas de chumbo. – Eu já perdi uma mãe... um pai... e um melhor amigo. E nenhum deles de morte natural.




      – Eu também os perdi, e minha opinião continua a mesma. Axel sorriu. Dessa vez o riso era claramente irônico.




      – Se assim o é, então por que não juntamos todas as pessoas do mundo, nos damos as mãos ao longo das estradas em um imenso abraço no mundo? Por que não ir até o Reino dos Gigantes e oferecer a maior flor do mundo ao Rei Blunderbore? Melhor ainda: por que não carregar sozinho a cruz de Merlim nas costas e propor um acordo de armistício com Minotaurus, pessoalmente?




      – Porque sou um Rei, não um semideus.




      – Pensei que ambos fossem a mesma coisa.




      – Não, Reis morrem. Deuses são esquecidos. Semideuses nos dão vida.




      – Então Reis são semideuses às avessas.




      – Gostaria de saber se teria a mesma opinião se fosse você que usasse uma coroa.




      Houve silêncio. Axel fixou o olhar em um espelho em cima de um criado-mudo imenso e bem trabalhado por um marceneiro.




      – Mas eu não a uso.




      – Eu sei. É por isso que estou vivo. E por isso fui resgatado. Afinal, você também quase perdeu um irmão, não é verdade?




      Houve silêncio novamente. Sempre, mesmo nos lugares mais sombrios, não importa onde se esteja, existem lembranças escuras que um ser humano gostaria de ver esquecidas.




      – Um Rei não teria semelhanças com semideuses?




      – Não, porque um Rei não escolhe seu destino. E apenas sonha estar fazendo a coisa certa.




      – Semideuses sempre sabem o que estão fazendo?




      – Acredito que sim.




      Axel se aproximou do criado-mudo e reparou nos diversos utensílios, desde pentes a vidros de perfume e remédios ali ao redor.




      Um deles, pequeno e avermelhado, chamou-lhe bastante a atenção.




      – Então eu gostaria de ter uma conversa com o maldito Criador e ouvir o que Ele tem a me dizer! Gostaria de saber o motivo de tamanho sofrimento nesta família. E o que fiz de tão ruim para merecê-lo...




      – Você não é o homem mais triste do mundo, Axel. A maioria não pode juntar provisões e moedas de reis para justificar uma vingança, quando tal sentimento a corrói.




      – O que quer dizer com isso?




      – Que nem todos nascem príncipes. Mas que aqueles que o fazem deveriam fazer e agir pelo motivo certo. E usar seus recursos com tal responsabilidade.




      Axel virou-se de costas, suspirando pesado. Outra vez. Rei Anísio ficou observando-o se aproximar da porta, sem encará-lo.




      – Eu parto antes do meio do dia... – disse o príncipe, antes de se retirar.




      Nos bolsos, Axel Branford carregava um frasco que o irmão não percebeu que ele havia surrupiado.
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      Era noite e a rua estava agitada. Tochas iluminavam uma trilha dentre uma multidão prestes a entrar na maior casa de espetáculos do mundo. O maior teatro já construído e reconstruído do mundo. O maior palco para a consagração de uma trupe de artistas. Um símbolo cultural que esbarrava em uma identidade nacional. A lenda. O mito.




      O Majestade.




      As pessoas se aglomeravam na entrada e falavam em murmurinhos, o que as obrigava a gritar umas com as outras. Havia crianças, senhores, senhoras e idosos. E, por mais que houvesse locais específicos para a entrada de idosos, crianças e grávidas, ainda assim era difícil para tais grupos específicos conseguirem chegar até essas entradas. Figuras ilustres como gladiadores e pugilistas conhecidos desfilavam em áreas especiais, assim como os membros de clãs famosos, ricos e rivais, como os De Marco e os Casanova, que exibiam vestes impecáveis e comportamentos facilmente reconhecíveis.




      – Caraca! Tá muuuito cheio hoje! – obviamente quem dissera a frase fora Ariane Narin. Estava com seus conhecidos olhos arregalados, agarrando o braço de Maria Hanson. Era impressionante como adorava aquilo. Adorava gente; adorava festa; adorava estar em locais agitados ou agitando determinados locais.




      – É, tá sim, né? – comentou Maria Hanson, um pouco assustada. Maria era o oposto de Ariane. Gostava de estar com poucas pessoas de cada vez, de locais silenciosos, de lugares e pessoas tranquilas.




      – Essa peça deve ser a supremacia máxima do universo, né?




      – Ariane, querida... – comentou Madame Viotti. – O Quebra Nozes é o maior fenômeno teatral dos últimos tempos. Sabia que eles lotaram o Pottier?




      O Pottier era o maior teatro da cidade de Dare-Villa, vizinha a Metropolitan. O local era conhecido pela criação do melhor vinho de Arzallum. O teatro, dizem as boas línguas, pois as más nem se manifestam nesse assunto, foi designado com o nome de um semideus.




      – Sério mesmo? – perguntou Ariane, excitada.




      – E esse comentário é realmente digno de nota... – acrescentou Sabino von Fígaro. – Acredite, tirar as pessoas de Dare-Villa de uma taberna e colocá-las quietas em um teatro não é para qualquer um...




      – Uau... – Ariane balançou os braços de Maria (de novo). – Ai, Maria, obrigada de novo por ter me chamado! Você sabe que eu amo você, né?




      – Agradeça ao professor! É por causa dele que nós estamos aqui...




      – O que é isso? – Sabino recusou qualquer manifestação. – É um prazer estarmos juntos. Agora venham, venham...




      Ariane, Maria, Sabino e Viotti se meteram no meio da multidão na direção da área de lugares especiais, os cobiçados camarotes. Sabino vestia-se com um fraque elegantíssimo, apesar de fora de moda. Madame Viotti usava um vestido de duas cores até a altura dos tornozelos, alguns anéis e cordões de prata. Maria não queria se produzir, mas Ariane basicamente a obrigou, e a garota estava deslumbrante com um vestido branco presenteado por Axel, que ia até a altura dos joelhos. No pescoço usava o colar original em formato octogonal, comprado nas Luzes Gêmeas em Metropolitan por... bom... também por Axel. Aliás, Maria odiava estar vestida daquele jeito, mas Ariane a convenceu de que ninguém a deixaria entrar nos lugares aonde elas estavam indo, se ela não estivesse vestida assim.




      Já Ariane odiava seus brincos de madeira, mas relaxou quando Maria emprestou os dela, assim como um vestido que ela usara no ano passado (também comprado pelo... bom... deixa para lá...), que vinha com sapatos de cristal, e agora cabia em Ariane. Maria resolveu que ela poderia ficar com ele, afinal ele só lhe trazia más lembranças do único dia em que o usou.




      Ariane quase enforcou a amiga em um abraço emocionado.




      Entretanto, Ariane só conseguira permissão para ir a tamanho evento acompanhada de Madame Viotti porque a mãe, Anna, intercedera a seu favor. O pai, Golbez Narin, não via com bons olhos o fato de a filha estar andando com uma acusada de bruxaria que quase fora queimada em praça pública em outros tempos, como não via com bons olhos o que fosse ligado à bruxaria. E todo ser humano sabe que, quando o homem de uma casa está irredutível quanto a uma decisão, o único membro restante que pode fazê-lo mudar de ideia é sua mulher. No caso, Anna conseguira, mas a cada dia isso estava ficando mais difícil.




      Na entrada, havia o Homem Que Conferia os Bilhetes e dois seguranças, que na verdade eram soldados reais fazendo hora extra para complementar o salário. Sabino mostrou sua entrada, e o Homem Que Conferia os Bilhetes franziu a testa, desconfiado.




      – Senhor...




      – Sabino von Fígaro.




      – Senhor von Fígaro, da parte de quem o senhor recebeu os bilhetes deste camarote?




      – Da parte do Rei Anísio Terra Branford.




      Aqueles eram bilhetes para o Camarote Real; os locais acessíveis somente a convite de um membro direto da família real. Obviamente, a testa franzida do Homem Que Conferia os Bilhetes não voltou ao normal com a resposta.




      – Senhor von Fígaro, veja bem, não fomos avisados de que o Camarote Real receberia convidados no dia de hoje. E Sua Majestade comunicou que não possuía interesse em vir à estreia.




      – Sim. Exatamente por esse motivo ele me pediu que viesse à estreia em seu lugar, para não desperdiçar os melhores lugares da casa. – Sabino mantinha um sorriso no rosto. – Isso não soa como a decisão de um Rei prudente?




      O Homem Que Conferia os Bilhetes não sabia se estava irritado com o que lhe parecia alguém tentando lhe passar um bilhete falso ou com a cara de pau do sujeito, com sorriso aberto diante da tentativa.




      – Senhor von Fígaro, espero que entenda minha posição, mas diante da falta de aviso prévio de uma vinda ao Camarote Real preciso que me dê alguma prova de sua ligação com a família real, senhor.




      O sorriso de Sabino desapareceu. Aquilo tudo foi, no mínimo, assustador. Era uma situação difícil aquela. Afinal, Sabino von Fígaro estava no mais alto patamar militar da hierarquia real de Arzallum. Ele era um Conselheiro Real da Sala Redonda e, mais do que isso, havia sido promovido a general e comandante da ordem dos Cavaleiros de Helsing.




      Nenhum dos dois títulos, porém, eram interessantes de ser exibidos por aí.




      Primeiro, porque Conselheiros Reais eram proibidos de revelar as identidades verdadeiras para civis. E, segundo, porque os Cavaleiros de Helsing deveriam existir, o máximo possível, à sombra da sociedade que protegiam. Afinal, como dizia o nome, eram eles os cavaleiros vermelhos.




      Eram eles os Caçadores de Bruxas.




      – Mas isso é um absurdo! – exclamou Ariane, colocando as mãos na cintura. – Eu mesma já assisti antes à Caçadores de Bruxas lá, e ninguém pediu prova nenhuma! – Ariane ignorava o fato de que, naquele dia, estava acompanhada pessoalmente de Axel Branford.




      O Homem Que Conferia os Bilhetes não alterou a expressão nem pareceu convencido por um momento que fosse.




      – Senhor, senhoras, se não puderem fornecer a prova pedida, tenho de pedir que, por favor, retirem-se do local, pois preciso dar prosseguimento ao resto da fila.




      A situação ficou embaraçosa. Realmente, somente ali o quarteto se deu conta de que uma fila de nobres e pessoas de status social mais elevado estava começando a se formar, com a típica impaciência que permeia tal condição.




      Os guardas reais se aproximaram. Sabino manteve a sombria expressão contrastada àquela sorridente que demonstrara anteriormente. Quando o Homem Que Conferia os Bilhetes tocou no cotovelo de Madame Viotti para indicá-la o caminho da saída, Sabino disse:




      – Jovem rapaz, nem ouse.




      Um dos soldados atrás do homem dos bilhetes travou a expressão quando pareceu então reconhecer Sabino. O coração acelerou diante da obrigação de informar ao Homem Que Conferia os Bilhetes quem ele estava querendo expulsar do Majestade.




      – Sabe um fato que tomo como fascinante? A ratificação da existência de pessoas que realmente nasceram para ficar atrás das cortinas, por mais chances que a vida lhes dê para subir profissionalmente ou ascender socialmente. É um fato: existem pessoas que simplesmente nasceram para aplaudir o sucesso alheio, aquém do próprio.




      A voz partia de um rapaz de não mais que 20 anos, na fila diretamente atrás do quarteto. Obviamente a atenção de todos se voltou para ele. E continuou nele. Afinal, aquela voz não era de qualquer pessoa. Era de um jovem extremamente popular e conhecido. Um popstar social.




      Um legítimo herdeiro Casanova.




      – Senhor Casanova... – disse o Homem Que Conferia os Bilhetes, franzindo a testa.




      – Senhor... – suspirou Giacomo Casanova, tocando levemente Maria Hanson e aproximando-a do homem. – Será que tem problemas de visão, ou será pura e mera lentidão de raciocínio o fato de não reconhecer tal jovem, impecavelmente vestida e dona da beleza mais chamativa de toda a noite?




      O Homem Que Conferia os Bilhetes ficou observando Maria Hanson. O cérebro raciocinando na máxima velocidade, lembrando-se de todos os rostos da elite social que havia gravado.




      O de Maria Hanson, definitivamente, não estava em nenhum deles.




      O jovem Casanova suspirou de novo.




      – Senhor, será que é realmente tão difícil guardar um rosto tão belo, contagiante a ponto de roubar o coração do segundo, e hoje primeiro, príncipe Branford, e fazê-lo comprar a mais perfeita joia esculpida pessoalmente por LeFontuar?




      O Homem Que Conferia os Bilhetes olhou melhor para a joia octogonal no pescoço de Maria Hanson e bambeou de nervoso. Enfim a havia reconhecido. Bastou que não procurasse aquele rosto em seu arquivo mental de nobres populares.




      Mas no de plebeias notáveis.




      – Senhora... – engoliu em seco o Homem Que Conferia os Bilhetes.




      – Senhorita – corrigiu Maria.




      – É claro. Senhorita...




      Quando Maria ia dizer seu nome, mais uma vez o jovem Casanova surpreendeu:




      – Senhorita Maria Hanson – anunciou ele.




      – Hanson... – disse o Homem Que Conferia os Bilhetes, tentando visualizar um sobrenome que não lhe dizia nada.




      – É... – disse Ariane, empinando o nariz e olhando o homem de cima, doida para ver se ele tinha alguma coisa depreciativa a acrescentar. – Irmã de um aprendiz de cavaleiro, entendeu?




      – Um aprendiz indicado por mim, que um dia será requisitado por Lorde Wilfred de Ivanhoé – acrescentou Sabino. – Será que este nome lhe diz alguma coisa, senhor?




      O Homem Que Conferia os Bilhetes ficou pálido. Mas, para piorar sua situação, o tal soldado que pareceu reconhecer Sabino se aproximou e sussurrou em seu ouvido:




      – Acredite, este senhor realmente é capaz de indicar um candidato a cavaleiro, e a muito, mas muito mais do que isso mesmo...




      – Senhores, o Majestade muito se honra com vossa presença hoje... – disse o Homem Que Conferia os Bilhetes, inclinando a cabeça em uma humildade que impedia os presentes de escutar seu coração. – Peço desculpas pelos aborrecimentos e prometo que este servo jamais esquecerá o nome ou a face de qualquer um dos presentes.




      O quarteto se virou na direção do caminho que levava ao Camarote Real.




      – Senhor Giacomo... – disse Sabino, erguendo a cartola. – Como anda seu pai, o velho Girolamo? – perguntou o senhor.




      – Velho no corpo, jovem na alma e fértil em virilidade, professor.




      Os dois se puseram a rir.




      – Senhorita Hanson... – disse ele, enquanto segurava a mão de Maria, e se inclinou uma vez diante dela.




      – Senhor Casanova... – Maria segurou o vestido com a mão livre, dobrou e ergueu os joelhos uma vez, em agradecimento.




      O quarteto ia começar a andar, quando Sabino virou-se para o Homem Que Conferia os Bilhetes e perguntou:




      – Senhor, até o momento não sei seu nome.




      – É Ludens, senhor – disse com uma voz fraca.




      – Assim como você, prometo que não esquecerei seu nome nem face. Tenham todos uma boa noite.




      Sabino se pôs a andar. Atrás de si, o jovem Ludens.




      Já Ariane apenas cutucava Maria, dizendo em leitura labial “que gato” a cada dois passos. Maria tapava os ouvidos, fingindo que não queria escutar aquela conversa. Quando os destampou, porém, foi obrigada a escutar a jovem Narin dizer:




      – Viu? Eu falei que a joia ia ser importante. Eu entendo dessas coisas...




      Maria Hanson sorriu. Naquele momento, começou a achar até mesmo que aquela noite poderia ser realmente divertida.
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      João Hanson estava esgotado. Completamente exausto, depois de um dia inteiro de serviço. Havia limpado o celeiro imundo em que dormia e feito o que mais odiava de todo aquele maldito trabalho de escudeiro: dar banho em Sea, o corcel de seu senhor. Na verdade, João adorava o cavalo. O que odiava era dar banho no bicho inquieto.




      Escutou a porta se abrir e Rinaldo entrar. Não disse nada, e ficou tenso enquanto seu senhor observava o celeiro que havia ordenado a limpeza. Nas mãos, um pote com um prato de comida que mais lembrava uma ração de cachorro que um jantar de gente.




      – Você fez o que lhe foi ordenado, Hanson?




      João continuou tenso, embora tivesse a expressão fechada e cautelosa.




      – Sim, senhor.




      Rinaldo observou mais uma vez o local. E observou devagar.




      – Então, me diga: colocando-se no meu lugar, você consideraria este celeiro limpo?




      João observou o local. E achou justo dizer:




      – Sim, senhor.




      A expressão de Rinaldo foi próxima do desgosto. O pote em suas mãos sofreu a ação da gravidade e ESPARRAMOU a ração no chão.




      – Bom, isso então só prova o quanto você está longe de ser um cavaleiro e impossibilitado de sonhar estar no meu lugar.




      João espremeu os dentes e apertou os punhos, mas não alterou a expressão, e escutou Rinaldo completar:




      – Já que considera este chiqueiro limpo, então não deve se importar de comer como um sujo. Use a mão, lamba no chão como um cachorro o faria. – Uma pausa esperando alguma colocação. Como nada foi dito, ele concluiu: – Só espero que pela manhã Sea esteja com o pelo escovado e seco. Afinal de contas, ele tem noções de higiene melhores que as suas...




      Então Rinaldo virou-se de costas e saiu.




      João caminhou até a comida no chão. A razão dizia para voltar ao seu canto, deitar-se em posição fetal e desejar que o sono não demorasse a vir. Entretanto, como se diz ao corpo, depois de um dia inteiro de trabalho, que não pode comer?




      E foi assim, dentre razão e instinto, que João Hanson se pôs de joelhos e passou os dedos na ração espalhada pelo chão. Ele cheirou a comida e sentiu um cheiro azedo de alguma ração misturada com peixe. Sentiu náuseas, e o estômago ameaçou vomitar o próprio suco gástrico. Ele não queria comer aquilo, não daquele jeito nem daquela forma.




      Entretanto, não havia como voltar atrás na decisão que tomara no dia em que matara um homem.




      Ele colocou os dedos na boca, engoliu a ração sem sentir o gosto direito, e comeu seu jantar feito um bicho no chão de um celeiro, enquanto lágrimas escorriam da expressão séria de um homem que se sentia bicho. O corcel que o observava se afastou e se pôs em posição de dormir. João Hanson invejou o sono rápido que aquele animal teria.




      Noites como aquela, ele demoraria a esquecer.
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      O quebra-nozes contava uma história interessante envolvendo magia e tragédia.




      Na peça apresentada, um antigo capitão havia lutado durante a Caçada de Bruxas ao lado do Reino de Stallia, lar dos Corações-de-Neve.




      Era assim a sinopse: no início, ele precisa guiar sua tropa para o Reino dos Corações-de-Neve em pleno inverno e ainda sobreviver à Linha Inimiga e, para isso, precisa usar uma saga de coragem e muito sacrifício. Perdendo soldados e mantimentos um atrás do outro, diante do rigoroso inverno, o capitão e sua tropa começam a sobreviver à custa do improviso, alimentando-se do que conseguem na própria floresta.




      Chegando com seus homens esgotados, ainda assim a tropa de soldados salva um juiz e sua família de um ritual negro, que seria concretizado por feiticeiros vestidos com roupas animalescas, que lembravam pele de ratos. Em uma batalha violenta, o capitão e seus soldados matam os feiticeiros e libertam o juiz Stahlbaun, a mulher e os dois filhos, Clara e Fritz.




      O salvamento, contudo, exige um sacrifício: a morte do capitão, que padece ao salvar Clara.




      Preso pelos soldados sobreviventes, o último feiticeiro ainda vivo é obrigado pelo juiz a fazer uma magia que mantenha a alma do capitão herói naquele mundo.




      O Feiticeiro exige a pureza de Clara.




      O juiz recusa, mas a jovem aceita. O Feiticeiro toma os bons sonhos de Clara e a condena a uma vida de pesadelos eternos ao se deitar. Com o ritual, a alma do capitão permanece em Nova Ether e se funde a um quebra-nozes, nascendo um golem.




      A peça termina com Clara deixando a família e indo cuidar do Quebra-Nozes, em uma vida isolada e dedicada.




      Envelhecida, após provar tamanha dedicação ao homem que salvara sua vida e a de sua família, ainda que diante de noites de pesadelos e dos momentos em que o Quebra-Nozes vai pouco a pouco se quebrando, o Criador resolve testá-la e envia uma de suas avatares.




      A fada, ali chamada de Fada do Açúcar, propõe a Clara a honra de se tornar uma delas, dando-lhe a imortalidade. Clara recusa, pedindo que a concessão de imortalidade seja transferida para a alma do ser que ama, ainda que ele esteja em outro corpo.




      A Fada de Açúcar considera seu teste aprovado.




      O Criador com isso toma a vida de Clara e a do Quebra-Nozes e leva suas almas, juntas, a Mantaquim, onde são recebidos de braços abertos como almas elevadas e geram uma história de amor que é recontada eternamente em diversos mundos de éter.




      Não era à toa que Maria Hanson e Ariane Narin derramavam lágrimas dentre braços entrelaçados, suspirando com a história de amor contada. Ariane achava tudo um barato e estava até começando a se acostumar com os olhares que recebia das pessoas simplesmente por se sentar no Camarote Real. Inclusive acenava como se fosse ela, veja só, uma artista e mandava até beijos! Se bobeasse, era capaz de distribuir seu próprio autógrafo.




      Sabino von Fígaro e Madame Viotti eram discretos e ignoravam qualquer atenção dedicada a eles, como se estivessem nos lugares mais humildes da casa. Já Maria também gostaria de fazer o mesmo, mas, definitivamente, para ela a situação seria bem mais difícil.




      Explico: o Camarote Real era o mais bem posicionado de todo o Majestade, bem de frente ao palco, no segundo andar. Era o maior e mais bem decorado. Entretanto, os outros camarotes, se não dispunham de mesma localização e decoração, ficavam na mesma altura, e um conseguia visualizar o outro perfeitamente.




      Isso significava passar a peça inteira observando o camarote que servia, naquela noite, à família Casanova. E, pior do que isso, ser observada a noite toda pelo herdeiro da família, que parecia conscientemente esquecer e ignorar a peça abaixo para concentrar-se especificamente nela.




      – Maria... – sussurrou Ariane, enquanto os integrantes dos camarotes esperavam o público abaixo sair aos poucos da casa. – Psssiu... ei, Maria...




      Maria conhecia aquele tom.




      – Fale, Ariane.




      – Você já percebeu o...




      – Já. Já sim.




      Ariane fingiu morder a própria língua.




      – É, também, né? Quem é que não vai perceber aquilo ali, né? Não é pouco não!




      – Ariane...




      Ariane ficou quieta, como se fosse tentar se comportar. Então contou um... dois... três... quatro... tamborilou os dedos... e cinco... e seis... e... raios, virou-se agitada para Maria de novo e começou a balançar o ombro dela:




      – Caramba, Maria, ele não para de olhar pra cá!




      – Ariane, o que você quer que eu faça? Cada um tem o direito de olhar para onde quiser!




      – Ah, sei lá, pô! Você podia jogar um charme pra ele! – ela balançou os ombros para a frente e para trás como se fosse uma dançarina de cabaré. – Sabe como é? Dá um incentivo, sabe? Joga um borogodó!




      – E eu lá sou garota de ficar jogando charme por aí?




      Ariane botou as mãos na cintura.




      – Ah, tá bom! Tá bom, senhorita “eu não preciso jogar charme”! Só porque você pegou o príncipe, tá se achando agora?




      Maria abriu a boca, mas não conseguiu achar o que dizer de tão sem graça. Ariane, sem se importar, de repente baixou a voz, como a de alguém que está falando consigo próprio:




      – Quer dizer, se bem que você pode, né? Pô, você pegou o príncipe! Ainda que ele tenha largado você pra ir atrás da lambisgoia prometida “tomara-que-seja-feia” dele, sabe-se lá de onde, ainda assim deve ser difícil encarar a vida depois de experimentar um negócio daqueles, né?




      – Ariane... – lamentou Maria, como uma mãe com vergonha do que diz a filha.




      Era complicada para Maria aquela situação. Axel Branford cortejá-la já havia sido chocante demais para uma vida inteira; o herdeiro Casanova fitando-a uma peça inteira era de estremecer uma Hanson por duas existências.




      Bom, e fazer o quê? E aqui chegamos àquela parte que sempre gostaria de pular, mas muitas me esganariam se o fizesse. Ok, vamos explicar o que era o herdeiro Casanova para justificar a excitação de Ariane. Faça assim: imagine um sujeito de um metro e noventa, rico, com cabelos claros, lisos, até a altura dos ombros, barba por fazer e os olhos mais claros que já tenha visto.




      Era isso o herdeiro dos Casanova.




      E era por isso que Ariane Narin estava quase esganando Maria Hanson naquela poltrona de teatro.




      – Ah, mas quer saber: se você não for lá falar com ele, eu vou!




      – Fica quieta, maluca! O que deu em você, hein?




      – Olha aqui, Maria, eu sei que para uma mulher perder um Axel Branford deve ser... tipo... como ferver no caldeirão mais quente de Aramis com uma bruxa cozinhando os miolos, tá me entendendo? Deve dar vontade de ser esquartejada e ter as partes espalhada por aí, sei lá! Deve dar vontade de se tacar de cabeça em um poço de desejos!




      – Você sabe mesmo animar as pessoas...




      – Ah, escuta primeiro, cabeçuda! Então... tipo, resumindo: dá pra entender que você fique por aí toda tristinha, toda lenga-lenga quando outro homem aparece na sua vida! Porque, afinal, um Axel é um Axel, e não existe nada acima disso! Mas... caraca, Maria: acorda! – Ariane deu um berro que atraiu a atenção dos outros camarotes que já estavam se retirando também. Pensa que a jovem se importou? – Depois do Axel, aquela coisa ali do outro lado é a coisa mais linda que já andou sobre Nova Ether!




      Ariane ficou apontando o dedo na direção do jovem Giacomo. E então percebeu que continuava apontando aquele dedo mesmo depois de já ter terminado de falar, virando a cabeça lentamente na direção do dedo apontado.




      Giacomo sorriu para as duas, percebendo que estavam falando dele.




      – Tipo... a culpa dele ter percebido isso é exclusivamente sua... – disse Ariane, sentando-se de novo e olhando para cima.




      Maria colocava a mão no rosto, tentando parecer menos vermelha. Houve um silêncio constrangedor. Até que, ainda com a mão no rosto lhe tapando a face, Maria perguntou pelo canto dos lábios:




      – Ariane...




      – Ele ainda tá olhando – respondeu ela igualmente entre os dentes cerrados.




      – Ok...




      O silêncio constrangedor durou até que as duas se levantaram para sair do teatro com o chamado de Sabino (“Graças ao Criador”). Ao saírem daquela situação, porém, Maria Hanson não perdoou:




      – Agora... peraí, quer dizer que, segundo a teoria da senhorita, o meu irmão não entra na sua lista depois do Axel não, né?




      – Ai, cabeça! Não é nada disso, tá legal? O João é que nem o Axel: você não pode contar, na verdade! Eles são considerados fora de série! Porque, tipo, eu sei que ele não é o garoto mais bonito do mundo, eu sei disso, tá legal? Ele é fofo, e lindinho, mas vou fazer o que se o Criador criou um Axel? Mas quer saber também, senhorita Hanson? Nenhum outro garoto também jamais, jamais vai ter esse título pra mim, porque nenhum outro garoto é o João! Logo, sua venenosa... – e Maria começou a rir – ... pra mim, o meu cavaleiro vai ser sempre o garoto mais bonito do mundo... ainda que exista em um mundo de Branfordes e Casanovas... porque ele é meu! E ninguém em toda Nova Ether jamais vai poder me separar do meu amor! Porque a minha vida está ligada à dele! E a dele está ligada à minha! Fui clara?




      E ponto final.
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      Olívia era uma garçonete de Stallia que ajudava os pais a sustentar a casa, servindo canecas de cerveja e vinho aos piores tipos de homens do mar em um estabelecimento próximo a uma área portuária. Naquela noite, ela voltava para casa depois de um dia cansativo em que haviam vomitado álcool em seu avental três vezes.




      Sentia-se cansada e fedorenta. Sentia o cabelo pegajoso e cheirando a tabaco. Estava ansiosa para chegar em casa e lavar-se com bacia e esponja naquela noite de temperatura amena para os padrões de Stallia, mas fria para os dos outros. Entretanto, não seria assim tão fácil. Pois ela estava sendo seguida.




      A cada passo que ela dava na direção de seu trajeto de rotina, seguiam-se três. Três homens. Armados, e com lâminas suficientemente afiadas para cortar pele como se fosse queijo. Enquanto esperavam, os três primeiro haviam reparado em outra mulher, na verdade.




      Só que, para azar da garçonete, haviam se interessado muito mais por ela.




      Olívia passara pelo primeiro, estranhou-o, mas seguiu seu caminho, pois não há muito que uma mulher possa fazer diante de um estranho suspeito quando se vê sozinha e isolada à noite. O único jeito é continuar seu caminho apressada e esperando encontrar com uma alma que lhe seja um porto seguro.




      Um porto seguro que ela não encontrara naquela noite.




      O primeiro tapou-lhe a boca e a puxou para trás de imensas pilhas de caixotes do cais sombrio e silencioso. O segundo espantou na marra os mendigos que se aqueciam em uma fogueira improvisada. O terceiro vigiou os arredores, esperando sua vez.




      O primeiro então a chocou contra um muro decalcado.




      Olívia chorou. O homem sorriu.




      E morreu.




      Olívia gritou quando a flecha entrou pela parte de trás e saiu pela frente do pescoço, forçando o criminoso que antes a pressionava a se engasgar com o próprio sangue. O que vigiava os arredores fora morto sem saber por dois moleques que não haviam completado nem mesmo 17 anos. E o terceiro...




      Bom, o terceiro comparsa, completamente desorientado e desnorteado, foi andando para trás, cada vez mais acuado. Ao redor dele, ao menos uns quinze adolescentes no mínimo sombrios vestiam roupas escuras e pareciam se divertir com tudo aquilo.




      Ao fundo, havia um homem mais velho, com um arco.




      Entretanto, para o acuado, a maior preocupação era com aqueles garotos armados com lâminas afiadas que se aproximavam com um passo de cada vez.




      Então quando um deles armou o primeiro golpe, escutou-se naquela noite fria um...




      – Não. Esse aí não – disse uma voz baixa e rouca. – Esse aí é meu...




      Das sombras, o negro parrudo de touca na cabeça surgiu, raspando lâminas de facas. Os jovens abriram caminho para que ele se aproximasse, lembrando um Rei.




      Snail Galford se posicionou de frente ao homem e lhe jogou uma faca. Os dois se olharam.




      E o combate começou.




      Antes mesmo do primeiro golpe, um daqueles dois já chorava por um único lado da face.




      15




      Axel batia e batia e batia. As ataduras ao redor dos punhos se chocavam contra o maldito boneco de madeira repetidas e repetidas vezes, como se machucar aquilo fosse aliviar algum sentimento. Como se fosse daquele boneco a culpa de todos os seus problemas.




      Eu tenho um compromisso.




      Fora isso que ele dissera pela última vez em que o vira. Vivo. Havia recolhido suas poucas coisas e deixado o Paço Real antes do amanhecer, e antes que o palácio o visse sair.




      É uma viagem pessoal. Tenho de fazê-la sozinho.




      Respiração pesada. E cansada. Movia-se rápido, mas sentia o mundo pesado. Ainda. Antigamente, ao longo de toda a infância e adolescência, ser um príncipe real lhe era padecer nos melhores Reinos de Mantaquim.




      Sabe, gostaria de agradecer por tudo.




      Agora, porém, cada dia era mais difícil que o anterior. Cada provação a que era submetido eram testes e provas de fogo, em que nunca sabia se era bom o bastante para passar.




      Se não fosse por você, eu ainda seria escravo em arenas de Metropolitan e julgado por minha aparência entre humanos. Você me deu liberdade e dignidade.




      Talvez fosse o motivo de tudo. Talvez a intenção do maldito Criador fosse fazê-los passar por provas de fogo em que nunca saberiam se seriam bons o suficiente. Bons a ponto de conseguirem a vitória e se tornarem os melhores do mundo em alguma coisa. Ruins a ponto de fracassarem e perderem a vida.




      Ou eternamente punidos por vencerem e permanecerem vivos, simplesmente para chorar e enterrar os fracassados.




      E, se fosse preciso, eu seria capaz de dar minha vida para provar minha gratidão.




      Dar a vida como gratidão.




      Por algum maldito motivo, aquilo tudo não saía da cabeça de Axel Branford, e ele sentia o estômago queimando com cada lembrança. Batia e batia e batia naquele boneco de madeira, que nem ao menos reagia diante dos golpes. A raiva ardia, e as mãos, ainda que debaixo das ataduras, começaram a sangrar sem que ele percebesse.




      Apesar de ser seu servo, gosto de pensar em você como amigo, Axel.




      Lágrimas eram formadas na face e isso apenas trazia raiva maior por toda uma situação do Destino que ele não podia prever nem controlar. Quando o filho desgraçado de um pirata mercenário lhe tirou a vida do pai, ele foi até lá e lhe cortou a perna, jogando-o de cima de uma catedral. Mas alguém capaz de tirar a vida de um troll cinzento não era algo que ele pudesse ter poder para confrontar.




      Então vinha o conflito: que caminho seguir contra uma força impossível de ser confrontada? Submeter-se a ela? Perdoá-la?




      E como se pede o caminho do perdão a uma mente cega por raiva?




      Como se pede pureza a uma alma em conflito?




      Você nunca foi meu servo, Moonwarkston!




      Foi isso que fora dito. Foi isso que fora dito a ele na última vez.




      Você nunca foi meu servo.




      Ele havia dito em palavras profundas demais para serem esquecidas. O boneco de madeira enfim parou de receber golpes.




      – E sempre foi meu melhor amigo...
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      As lâminas se cruzaram uma, duas, três vezes, e um dedo indicador foi decepado. Obviamente, o homem GRITOU de dor!




      – Pega – disse Snail.




      O homem, trêmulo e chocado, caminhou com o coração na boca devagar.




      – Eu disse a faca, não o dedo.




      O homem engoliu em seco e pegou a faca que havia derrubado no chão. Os quinze adolescentes ao redor gargalharam com estridência. O homem sem um dedo tremeu, gingou e de súbito avançou no mais puro instinto. Os golpes vieram avançando em diagonal de cima por uma vez, e outra, e outra, e... SLASH!




      O dedo médio da outra mão caiu no chão.




      – Aaahhh!!! – O homem ficou observando as mãos como se fosse um ET em outro corpo, até cair de joelhos.




      – Levanta – disse Snail, novamente. – E pega.




      O homem chorou de dor e desespero de novo. E então, em um gesto de puro transtorno, correu para cima do negro gritando feito um ensandecido!




      – Aaahhh!!! – o grito agora era de raiva. Trazia apenas uma faca na mão e segurava-a atrás da cabeça como se fosse um dardo prestes a ser lançado.




      Snail arremessou de forma giratória uma das facas na direção dele, projetando o corpo do homem que corria bruscamente para trás, como se ele tivesse escorregado em uma poça.




      As costas bateram no chão com um estrondo, e ele gritou pela última vez.




      Quando o corpo acertado estabilizou-se no chão, com a faca cravada no peito e os dedos cortados, foram poucos segundos até que parasse de respirar de vez.




      – Mais três... – disse o arqueiro se aproximando.




      – Põe na conta do Locksley...– resmungou Snail.




      Alguns adolescentes estavam chutando o corpo do brutamontes morto com a flecha na garganta.




      – Você sempre tem de fazer isso? – perguntou o arqueiro para Snail.




      – “Isso”?




      – Essa sujeira. Você cortou dois dedos do cara...




      – Você não é conhecido como “Vermelho” ou algo assim?




      – Pelas minhas roupas. Não pelo sangue que deixo em cena.




      – Então meu apelido seria qual? “Preto”?




      Houve um silêncio constrangedor, mas do tipo extremamente constrangedor. O fato era que Will Scarlet nunca sabia quando aquele homem falava sério e quando fazia uma piada de humor negro e duvidoso.




      Na verdade, não sabia nem mesmo se Snail Galford fazia piadas.




      – Pai... – disse um dos adolescentes, se aproximando. – Jogamos os corpos na água?




      – Sim, mas guardem os dedos cortados...




      A ordem arrepiou o adolescente, mas ele aquiesceu.




      – Você não acha estranho esses meninos o chamando assim? “Pai”?




      – Eles são órfãos que recrutei em Andreanne e trouxe para guerrearem em Stallia por uma identidade nacional que jamais tiveram. O que você acha que a minha figura se tornou para cada um deles?




      Will balançou a cabeça para lá e para cá, dando-se por vencido.




      – Está certo. Mas juro que ainda não entendo por que guardar dedos cortados de um maldito como esse!




      – Por prevenção.




      – Prevenção de quê?




      – Sabe-se lá se teremos outra Caçada.




      Will franziu as sobrancelhas.




      – Mesmo se tivéssemos, o que você faria? Negociaria com bruxas?




      – Se elas pagarem melhor.




      – Você, no fundo, continua um mercenário, não é?




      – Escuta aqui: garoto feliz! – A lembrança do apelido antigo fervia Scarlet. – Viver como um órfão em Stallia é diferente de viver como um órfão em Arzallum! E eu não pretendo vender ingredientes para bruxas. Eu pretendo vendê-los a quem quiser pagar por eles, caso um dia eles sejam necessários. Se uma bruxa precisar deles para fazer um ritual, eu tenho um preço pra ela. Se alguém quiser impedir essa mesma bruxa de fazer o mesmo ritual, eu tenho outro preço pra essa pessoa. Deu pra entender?




      – Pelo sagrado Criador. Você continua mesmo um maldito mercenário...




      – Tanto quanto você continua a porcaria de um garoto feliz.




      Os dois se olharam sem saber se detestavam a presença um do outro, ou se gostavam dela.




      Ao redor, os corpos dos três homens mortos foram jogados na água salgada do mar. Antes, os dedos do último morto foram recolhidos com cuidado. E, antes de se decidirem pela pobre e já salva Olívia, que o Criador a proteja, aqueles três antes vivos, e agora mortos, haviam realmente visto outra mulher solitária.




      Uma sinistra mulher de cabelos ruivos desgrenhados, que caminhava em meio ao porto daquele cais à procura dos próximos que conseguiriam vê-la.
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      Os portões do Salão Real se abriram e o pequenino ser entrou.




      Era muito cedo, algo próximo das seis da manhã. Aquela raça, porém, não separava horários de trabalho de horários de lazer nem compreendia por que algumas raças necessitavam de tanto tempo para descansar por um dia de trabalho de meio período.




      Rei Anísio Branford observou o gnomo, que já lhe era familiar, caminhar com seu jeito singular, as vestimentas impecáveis e a cabeça desproporcional ao resto do corpo, ao menos na visão anatômica coerente para um ser humano. Ao seu lado, sentada no segundo trono, estava sua Rainha Branca Coração-de-Neve.




      Outros três da mesma raça pequena entraram com o visitante, mas permaneceram afastados.




      – Vossa Majestade... – ele se dirigiu ao Rei.




      – Senhor Rumpelstichen...




      – Vossa Majestade... – ele se dirigiu à Rainha.




      – Senhor Rumpelstichen…




      Houve um sinal da parte do gnomo e os outros se aproximaram, tirando de maletas com formatos esdrúxulos determinados conteúdos particulares que lembravam grandes mapas. Os olhos da Rainha brilharam de curiosidade. Os de Anísio, de excitação.




      – Estão sendo bem tratados nas instalações utilizadas para vossas... experiências? – perguntou Rei Anísio.




      – De uma maneira exemplar, Vossa Majestade.




      – Como é mesmo o nome que dão a tais locais particulares?




      – Uma Colmeia, grande Rei.




      – “Colmeia” ... exatamente. Talvez seja um nome realmente apropriado...




      – Aprecio o comentário.




      – Os outros continuam o trabalho proposto?




      – Parando apenas para uma refeição por dia.




      – Acaso vossa raça dorme?




      – Não como a vossa. Com todo o respeito, trabalhamos demais, Majestade, e nossos projetos exigem dedicação integral para serem executados. Não podemos nos dar ao luxo de perder seis horas de um dia com vinte e quatro.




      – Mas vosso corpo não se cansa?




      – Mas é claro. Entretanto, não nos deitamos em camas e esperamos o relaxamento do corpo e da consciência. Simplesmente nos isolamos da Colmeia, paramos quietos a um canto e exigimos isso de nossa consciência.




      – Vós ordenais ao próprio corpo que durma?




      – É como vossa respiração. É algo natural, da qual vosso corpo se utiliza sem que vós precisásseis controlá-la ou mesmo pensar nela. Entretanto, se Vossa Majestade o desejar, pode prendê-la ou expirá-la mais forte. É o mesmo exemplo. Não precisamos pedir a hibernação de maneira consciente, ela pode ser natural. Mas podemos controlá-la se quisermos, então, ela acaba sempre sendo consciente.




      – E como é para vossa raça? Sonhais como humanos?




      – Não, sonhamos apenas acordados. Ao entrar no estado de hibernação, alcançamos o nada absoluto. E por isso poucos minutos nesse estágio são mais revigorantes que seis horas de sono de um humano, que possui muitos estágios até o real descanso e, se perturbados, saem dele de maneira abrupta. Nós, gnomos, por outro lado, só saímos desse estágio quando desejamos, pois apenas nossa própria mente é capaz de nos tirar do nada absoluto.




      – Fascinante. Apenas alguns minutos então são necessários...




      – Perfeitamente. E acrescento: na realidade, com vossa raça acontece o mesmo. Apenas como citei, possuem muitos estágios no caminho até ele.




      – Achas que podes ensinar um humano a atingir tal estágio de maneira tamanha?




      O gnomo ficou pensativo. E respondeu:




      – Nunca pensei nisso, nem conheço estudos que tenham sido feitos nesse sentido.




      – Gostarias de conduzi-los? – O gnomo sorriu.




      – Seria um prazer, Vossa Majestade.




      Os outros gnomos exibiram o conteúdo do que antes pareciam grandes mapas. O formato e o papel caro, afinal, acabaram demonstrando-se o mesmo. Mas o conteúdo, aí não! Esse era de desenhos e geringonças a princípio difíceis de serem compreendidas pela mente humana, acessíveis apenas pela fértil imaginação.




      Havia ali espécie de... charretes sem necessidade de cavalos e com rodas bem mais grossas que as utilizadas em charretes comuns. Havia navios que voavam, os tais Vishnu, como aquele em que aquela própria e curiosa raça havia chegado a Arzallum. Havia bolas que se mantinham no ar e pareciam com o objetivo de emitir algum tipo de luz sem necessidade de fogo. Havia plataformas... espécie de “pequenas pontes”, que pareciam ter o intuito de se mover e levar uma pessoa de um ponto a outro, sem a necessidade de correntes.




      E havia o mais difícil de ser visualizado pela mente de um Rei bombardeada por uma nova realidade: uma imensa serpente de aço, que deveria correr sobre uma pista tecnológica mais rápido, mas muito mais rápido mesmo, do que um navio conseguiria singrar com os melhores ventos, o menor peso e as maiores velas.




      – Isso tudo realmente já existe do outro lado do mundo? – perguntou a Rainha Branca. O gnomo se surpreendeu com a pergunta, mas por causa das circunstâncias. Em outros Reinos Humanos que conhecera, uma Rainha que não fosse a única soberana real nunca falava primeiro que seu Rei; aliás, mesmo uma Rainha só falava quando seu Rei lhe pedia a opinião. Senhor Rumpelstichen não tinha nada contra aquele tipo de tratamento. Na verdade, até gostava dele.




      Evolução, fosse na ciência, fosse na filosofia humana, sempre o deixava fascinado.




      – Há mais tempo do que Vossa Majestade poderia supor...




      – E se já temos o acordo, os projetos, os engenheiros de vossa raça nestas terras e... a matéria-prima da magia vermelha que tudo move, então, qual o próximo passo para transformarmos em verdade o que por enquanto vivenciamos em imaginação deste lado do mundo?




      – Precisamos de mão de obra capacitada, Grande Rei.




      – Homens de Andreanne loucos por trabalho já se ofereceram ao chamado voluntário, não?




      – Como citei: precisamos de mão de obra especializada, Rei Branford. Não apenas de mão de obra.




      – E o que isso significa exatamente?




      – Precisamos estabelecer acordos com lenhadores de diversas cidades para nos trazer madeira. Precisamos dos melhores ferreiros de Arzallum e dos aprendizes desses ferreiros para manipular aço sob comando de nossos projetistas de Labuta. – Labuta era o Reino gnomo, de onde muitos haviam já imigrado em suas geringonças para Andreanne há poucos dias. Na verdade, o Reino se tratava de uma colossal massa de terra que se movia além-mar sozinha, ou, se necessário, para desafiar qualquer realidade imaginada pelo ocidente de uma vez, se erguia como se fosse mais uma geringonça gnoma e voava pelos ares até seu destino. Naqueles dias, ela havia estacionado nos mares de Andreanne, bem próximo ao porto. – Precisamos de peões para construir as instalações necessárias e de mestres de obras que coordenem tamanha movimentação. Precisamos de mercenários que façam a proteção de equipamentos e materiais caros e de cozinheiros que alimentem os trabalhadores. Em suma: precisamos de uma mão de obra bem específica, Vossa Majestade.




      – Uma mão de obra que extrapola Andreanne...




      – E chega a todo Reino de Arzallum. Todos nós temos conhecimento de que Andreanne possui os melhores lenhadores deste Reino, mas apenas isso não será o bastante. Desempregados que se ofereçam podem nos servir como peões, mas ainda assim serão em número irrisório para o que construiremos ao mesmo tempo, mesmo porque teremos equipes trabalhando 24 horas por dia em turnos separados. – O gnomo fez uma pausa. – E, tratando o assunto de maneira sincera, sabemos também, por exemplo, que os melhores ferreiros de Arzallum se encontram em Metropolitan, que os melhores mercenários estão em Sharpe e que os melhores construtores vivem em Marroig.




      – Vejo que andas conhecendo mesmo Arzallum, senhor Rumpelstichen... – surpreendeu-se a Rainha.




      – Todos nós lemos e ouvimos sobre a Caçada, Vossa Majestade.




      – E como pretende dar início a processo tão grandioso? Pretendes que promova uma imigração a Andreanne?




      – Aí está o ponto-chave! Na verdade, Andreanne não seria o melhor ponto para a construção de tudo isso!




      Rei e Rainha se olharam, com as sobrancelhas franzidas.




      – Então onde seria o ponto ideal? – perguntou o Rei, com um certo tom próprio.




      Os ajudantes gnomos puxaram mais um de seus apetrechos, mas dessa vez sim, com os mapas de Andreanne.




      – O ponto ideal, Vossas Majestades, seria em Denims, na estrada que liga Andreanne a Metropolitan.




      – Por quê?




      – Fica próximo de Andreanne, de onde temos o melhor porto do Reino, e perto de Metropolitan, de onde temos o melhor aço. Levando em consideração que outros teriam de migrar para lá, também é um bom ponto estrategicamente localizado para a chegada de voluntários de toda parte de Arzallum.




      – Mas não existe nada em Denims – comentou o Rei. – Apenas algumas fazendas e moinhos.




      – E por isso teremos de construir tudo o que será necessário. Começando por comprar tais fazendas para transformá-las em alojamentos! Dessa forma, as famílias dos fazendeiros poderiam trabalhar como empregados reais e, além do valor já comprado de sua propriedade, receber um valor mensal para acomodarem e suprirem as necessidades dos alojados.




      – E em relação a isso, quando alojados, o que será erguido por vossos engenheiros?




      – Um parque ethérico, Vossa Majestade. O primeiro de toda Nascente! – O gnomo chegava a não ter rosto suficiente para o tamanho do sorriso.




      – O que viria a ser um termo como esse: ethérico? – perguntou a Rainha. Inteligentemente, colocara-se primeiro para evitar que Anísio tivesse de fazer tal pergunta. Sempre que possível, é melhor para todos um Rei parecer sábio.




      – Grande Rainha, quando temos uma Colmeia produzindo algum material em série, chamamos esse processo de etherização, que vem do termo da tecnologia revolucionária que utilizamos. Quando juntamos várias Colmeias e trabalhamos em prol de um imenso objetivo, formamos um parque ethérico, compreende?




      Rei Anísio estava com o queixo apoiado no punho. De fato, compreendia o que estava sendo oferecido a Arzallum. Desejava-o até.




      A única questão que o preocupava era apenas como financiar aquilo tudo.




      – É um projeto expansivo... – pontuou o Rei.




      – Extremamente – reforçou o gnomo.




      – Tu poderias cuidar das convocações?




      – Tão rápido Vossa Majestade permita que usemos vosso serviço de pombos-correios! Aliás, em pouco tempo, tereis tal tecnologia ultrapassada também atualizada a uma Era Nova...




      O Rei continuava pensativo. Um servo real apareceu na lateral do salão e fez um sinal ao Rei, que indicava que algo do lado de fora já estava preparado.




      Anísio compreendeu.




      – Então que comecemos de uma vez a revolução tecnológica desta nação.




      Branca olhou para o esposo, preocupada.




      – Anísio...




      – Vossa Majestade quer um cálculo do custo que tudo isso acarretará inicialmente?




      – Não, não agora. Preciso ver com meu irmão um assunto de família. Deixai todos os documentos que quiser quando se retirar do Salão. Mas atenham-se a vossas preocupações; tantos as tuas, quanto as de teus engenheiros, senhor Rumpelstichen. É teu o trabalho de conduzir tudo o que está sendo prometido. É meu o de encontrar uma forma de financiar isso.




      – Vossa Majestade é mesmo o Rei dos Reis – disse o gnomo, fazendo uma reverência sorridente e satisfeita, que foi seguida pelos outros três. – Vossas Majestades, que então iniciemos o futuro.




      “Sejam bem-vindos ao início da ciência do etherpunk.”
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      Axel Branford estava do lado de fora, no jardim do Grande  Paço.




      Servos haviam preparado sua montaria e prendido na cela as provisões de que ele necessitaria para a viagem.




      – Bóris novamente? – perguntou a voz de Anísio, ao se aproximar. – Soube que foi nele que iniciou sua jornada atrás de mim...




      Axel suspirou pesado.




      – Algumas coisas se modificaram. Da outra vez, Muralha estava vivo.




      – O que mais estava diferente?




      – No seu lugar, estava o papai.




      Nenhum dos dois disse nada. Anísio reparou em mais algumas figuras presentes. Além de soldados da Guarda Real, ali também estavam Bradamante, atual capitã daquela Guarda, e o estrangeiro Ruggiero, o oriental que se tornara capitão dos Cavaleiros de Helsing a convite do próprio Rei Branford.




      Gnomos prepararam a geringonça que iria levar Axel até Malan, cidade de fazendeiros de onde seguiria sozinho e encapuzado sobre Bóris.




      – Você se lembra das instruções, não lembra? – perguntou Anísio.




      – Elas são um pouco difíceis de esquecer. Devo cavalgar pela estrada de Malan na direção da praia. Quando o sol formar o crepúsculo, devo vendar os olhos. E esperar.




      – Sem olhar para trás...




      – Certo. Sem olhar para trás.




      Rainha Branca Coração-de-Neve apareceu no jardim e se pôs a caminhar até eles.




      – Pedi a Ruggiero que acompanhe nossos visitantes de Labuta em seu transporte.




      – Tem medo de que isto despenque sozinho? – perguntou Anísio. Era interessante a influência de Axel no casal; até mesmo entre eles, Anísio e Branca já começavam a se referir entre si pelos pronomes “você” no lugar do “tu”. Pouco a pouco, o segundo pronome de tratamento parecia cada vez mais segregado a momentos políticos oficiais.




      Até a abolição oficial.




      – Seria mais fácil esbarrar em bruxas voando em cabos de vassouras. Já viajei em um desses uma vez. De dentro, parecem mais seguros do que daqui de fora.




      – Ele tem razão, Axel querido – disse a Rainha. Axel se impressionava todas as vezes com a transformação daquela princesa tímida e deslocada naquela Rainha de pulso e personalidade, cada vez mais segura de seu papel no Reino que agora também era seu. – Também andei em um desses para voltar a Andreanne. E aqui estou...




      Em outros tempos, Axel faria algum comentário bem-humorado sobre aquela colocação. Naquelas condições, porém, o máximo que conseguiu foi balançar a cabeça, dando-se por vencido. O capitão gnomo se aproximou:




      – Vossas Majestades, Vossa Alteza, nosso Vishnu está pronto.




      Todos se olharam mais uma vez em silêncio. Axel e Anísio não pareciam saber o que dizer um ao outro ou como se cumprimentarem. Branca Coração-de-Neve resolveu o problema ao abraçar forte o príncipe de Arzallum e puxar Anísio propositadamente. O Rei bateu duas vezes nas costas do irmão e disse:




      – Traga-a ainda para Arzallum. Ela será importante...




      Axel aquiesceu duas vezes, incomodado.




      – Eu sei.




      O estrangeiro oriental Ruggiero se aproximou. Fez uma reverência, dizendo:




      – Alteza...




      E entrou na geringonça. Os servos reais que também iriam acompanhar a comitiva entraram em seguida, levando o corcel Bóris. Três engenheiros-gnomos acompanharam seu capitão para a esquisita geringonça.




      – Só falta você, medroso! – comentou a Rainha Branca.




      – Talvez dentro da máquina – disse o príncipe. – Mas do lado de fora, ainda falta outra.




      Axel Branford colocou dois dedos na boca e assobiou. As nuvens pareceram dançar em alegria com a presença daquele bendito chamado. Alguns segundos se passaram.




      Então, de todo o Grande Paço, escutou-se aquele potente e arrepiante kiai!




      Um rastro escarlate riscou o céu de vermelho e plainou pelo céu até descer ao seu senhor. Axel enfim, após bastante tempo, sorriu um pouco com a presença dela.




      – Você voa conosco hoje. Afinal, você também faz parte das instruções do acordo...




      Ele fez um movimento e Tuhanny, a águia-dragão, subiu aos céus berrando e anunciando sua presença a quem ainda não a tivesse ouvido. Permaneceu no céu planando e desenhando formas vermelhas, até que Axel se pôs na rampa de acesso ao Vishnu, e disse na direção de Anísio Branford:




      – Ao menos algumas coisas continuam iguais.




      Rei Anísio Branford gostou, mesmo que fosse por tão pouco tempo, de ver o irmão sorrir.
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      João Hanson entrou em casa. Era o quinto dia, o Dia da Terra, e o único em que podia visitar a mãe e a irmã. E, claro, a noiva. Quando entrou em casa, a mãe apenas o escutou entrar, pois tudo o que estava nas suas mãos (e, pelo som, presume-se que eram uma vassoura e uma pesado balde) foi jogado no chão.




      – Filho! Meu filho! – disse ela, enquanto agarrava o filho sem ter mãos suficientes para tocá-lo, como se fosse ele um boneco de madeira em vez de um jovem de verdade. – Meu filho! Meu filho...




      João suspirou e abraçou a mãe. Abraçava-a, mas tentava não fazê-lo muito. O motivo era óbvio: ele podia lembrar como era bom estar em casa. Mas não o quanto era tão bom.




      Não considerando a vida para a qual teria de voltar naquela mesma noite, no máximo três horas após o sol se pôr.




      – Oi, mãe... – ele disse, com a voz cansada.




      Érika Hanson se afastou e observou melhor o filho. Estava imenso! Imenso perto de dois anos atrás, quando aos 13 anos! E estava desenvolvendo músculos! O rosto de cabelos bem curtos começa a deixar a forma de adolescente e, aos poucos, a formar o rosto de homem. E o que era aquilo? Até mesmo estava nascendo...




      – Isso é... barba? – perguntou ela, alisando o rosto do filho.




      – Mãe...




      Então, enquanto ainda olhava o rosto do herdeiro como se fosse uma pedra de diamante, ela começou a notar os machucados. Primeiro, havia alguns cortes. Notava-se nos supercílios e nas bochechas. Um hematoma abaixo do queixo. Alguns pontos roxos próximos do pescoço.




      Érika tomou as mãos do filho e viu calos por todos os lados. Havia unhas sujas e roídas. Os nós dos dedos já com cascas. E imensas olheiras.




      – Meu filho... – disse em choque. – Você tem se alimentado?




      João, em um gesto ríspido, afastou as mãos e a mãe de si.




      – Mãe, para! Onde está minha irmã?




      A mãe ainda estava em choque. De repente, para onde ela olhava em João, via hematomas difíceis de esconder.




      – Mãe!




      A mãe saiu do transe.




      – Ãh...




      – Maria, mãe! Onde está Maria?




      Ela colocou a mão na cabeça.




      – Ah, sim, sua irmã foi fazer compras na feira de Andreanne! Eu disse a ela o que precisava para o seu almoço, e elas foram comprar!




      – “Elas”?




      – Você acha que Ariane deixaria de ir?




      João sorriu. A mãe também gostaria de ter sorrido, mas ainda só via hematomas no seu eterno menino.




      – Como elas estão?




      – Quem?




      – As duas, né, mãe? Como elas estão?




      – Ah... sim. Ora, lindas, né? Como sempre. Ariane está prestes a fazer 15 anos, quem diria? Eu mal me acostumo com sua irmã já ser uma mulher formada de 17, só que mais magrinha do que eu gostaria, mas, afinal, nós sabemos que ela anda triste, né? Contudo, apesar de personalidades inteiramente opostas, nós dois sabemos que joia são as duas.




      João sentou-se em uma rede. Ainda sorria.




      – É verdade. – De repente ergueu-se de súbito. – E por acaso existe algum vagabundo rondando...




      – Não, não, meu filho! Nenhum vagabundo...




      João Hanson deixou o corpo deitar novamente, fechando os olhos e dizendo:




      – Menos mal... menos mal.




      Érika Hanson observava o filho, fascinada como cada vez mais ele se parecia com o falecido marido.




      Você quer me dizer que estava perambulando até essa hora com um... vagabundo?




      As preocupações e autoridade transferidas. A responsabilidade familiar herdada. Até mesmo o termo, pelo Criador, até o mesmo termo do pai era utilizado agora pelo filho. No pescoço, já quase adormecido, ela reparou no cordão de compromisso, formado pelo pedaço de uma árvore. O mesmo cordão que Ariane Narin utilizava ao redor do dela. No dedo, o anel de lenhador que representava a metade de uma alma gêmea. O patriarca daquele clã, Hígor Hanson, havia dado o seu para ela. João Hanson havia surpreendido e dado o seu para a irmã, representando uma união que havia sobrevivido a uma bruxa canibal e a um Tribunal de Arthur.




      – Mãe... – disse ele ainda com os olhos fechados. – Você se incomodaria se eu dormisse um pouco enquanto as duas não retornam?




      – Claro que não, meu filho.




      Érika Hanson ficou olhando o filho adormecido e, ao olhar o próprio anel de lenhador, lágrimas se formaram. Estivesse em que plano estivesse, com certeza o marido estava orgulhoso daquele garoto. O garoto deles. O garoto capaz de se tornar homem no momento em que a família precisava dele.




      Por muito tempo, ela ainda ficou ali observando a cria, sem sair do lugar, limpando lágrimas que limpavam corações. Se alguém tentasse convencê-la de que havia algo no prometido Reino de Mantaquim após a morte mais valioso do que um momento como aquele, ela não ia acreditar. Talvez por isso, ainda que ali sozinha e em silêncio, Érika Hanson tenha rezado.




      Mas não uma reza de proteção ou algo do tipo. A vontade de falar com seu Criador e com seus semideuses naquele momento era apenas para agradecer uma vez mais. E somente isso. Naquele momento de rara sensibilidade, Érika Hanson queria apenas agradecer a todos que lhe davam vida por permitir-lhe ser mãe.




      Por apenas isso.
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      O  gigante-mensageiro parou diante da figura do general militar.




      Estava em Minotaurus, a nação que amava a guerra e amava o Imperador que a comandava para a guerra.




      E a nação que odiava Arzallum.




      O mensageiro que ali estava media três metros e catorze e era um dos menores do Reino de onde vinha. Um pergaminho escrito na língua altiva havia sido lido por Ferrabrás e sua expressão era a de quem se# pega analisando uma agradável surpresa.




      – Então Brobdingnag está com o garoto?




      O gigante-mensageiro aquiesceu. Até aquele momento, Ferrabrás ainda não sabia dizer se o gigantesco sabia falar ou não.




      – E Arzallum já sabe?




      O gigante meneou a cabeça negativamente.




      O Imperador de Minotaurus abriu um sorriso de prazer.
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      Maria Hanson havia acabado de fazer suas compras e estava com uma cesta abarrotada de frutas, legumes e determinados mantimentos que sempre lhe foram caros demais para escolher, como pimentas, vinagres e especiarias à base de óleos vegetais. Ao seu lado, Ariane Narin, além de não parar de falar (óbvio), excitada com o futuro almoço e encontro que teria com João, esbanjava simpatia com as pessoas, orgulhosa de ser a noiva prometida (escutaram direito?) de um futuro cavaleiro (escutaram direito mesmo, ou querem que eu escreva?).




      Logo, aquele dia particularmente havia começado como um grande dia.




      Até que Ariane Narin avistou Hector Farmer e Paulo Costard, os dois maiores inimigos de João Hanson, aproximando-se.




      – Curioso como uma família que passava fome num dia de repente compra temperos no dia seguinte... – sussurrou o naquele ano ainda mais obeso Hector Farmer.




      – Esta deve ser mesmo a terra das oportunidades... – debochou Paulo Costard. Ambos haviam aprendido aquele termo, terra das oportunidades, nas aulas da própria Maria Hanson.




      Ariane, como sempre, fechou a expressão na hora, franziu a testa, tremeu o nariz e apertou os olhos. Mas foi Maria quem tomou a palavra:




      – Farmer, tenha respeito pelas pessoas. Já lhe avisei uma vez que não sou uma de suas amigas; mas agora uma professora da Escola Real.




      – Eu não me referia a você, senhora... digo... senhorita Hanson – continuou o debochado Farmer. – Eu me referia à senhorita Narin.




      – Ei, Farmer... – acrescentou Costard – ... em breve, a senhorita Narin também vai se tornar uma senhora Hanson. Talvez seja por isso que você tenha ofendido a outra.




      – Oh, é verdade. Desculpem-me, senhoritas Hanson. Eu havia esquecido que ambas estão para se tornar sangue do mesmo frasco...




      As duas fecharam ainda mais a expressão. Aquele termo “sangue do mesmo frasco” era um termo pejorativo usado por caçadores para as bruxas de pior espécie, que faziam parte de um mesmo clã sombrio. Ariane só conseguia acumular raiva. Maria continuou:




      – Farmer, eu vou ter de repetir que...




      – Que “não é minha amiga”, que é “minha professora” e o “nhénhénhé” de sempre! E eu vou ter de repetir que não estava falando com você! Além do mais, você não é mais minha professora!




      – É o que acontece quando se é expulso de uma escola! – disse Ariane.




      – Ih, ô mosquito gripado, fica na sua aí! – disse Farmer. – Vai procurar um cavalo pra picar...




      – É verdade. Sabe o quanto eu tive de escutar do meu pai por ter sido expulso da Escola Real? – esbravejou Costard. – Eu apanhei de cinta! Eu nunca tinha apanhado e apanhei de cinta por causa de vocês!




      – Você não acha que foi pouco para quem colocou três vidas sob risco de morte com uma vingança sem limite? – elevou a voz Maria.




      – Além do mais, você já tinha apanhado antes quando o João quebrou a sua cara... – disse Ariane, sem emoção, como se fizesse o comentário mais óbvio do mundo.




      Foi a vez de Paulo Costard trincar os dentes. Hector Farmer emendou:




      – Ei, ei, pega leve, tá legal? A gente já falou que não sabia que aquilo tudo ia acontecer! A gente só queria devolver o que o Hanson fez! A gente não sabia que iam querer matar ele.




      Paulo Costard, que mal havia escutado o que Hector Farmer havia dito, emendou ainda dentre raiva contraída:




      – Falando nisso, como ele está? Ele ainda se lamenta por saber que a primeira língua que você conheceu na vida foi a minha?




      Ariane botou as mãos na cintura e empinou o nariz, dizendo:




      – Não, ele não está preocupado com isso não. Sabe por quê? Porque ele já me ensinou como é um beijo de língua de verdade! Aí eu vi como antes eu estava nas trevas da ignorância! – Paulo Costard ficou danado... e, para deixá-lo pior de vez, Ariane emendou com seu jeito dócil: – E pode deixar que eu já fiz questão de espalhar para as meninas da cidade inteira (e olha que, se falávamos de Ariane, isso não era lá muito exagero...) o quanto você é ruim nisso, para que nenhuma delas precise passar pelo mesmo infortúnio que eu...




      Paulo Costard abriu a boca, ofendido e chocado. Todo homem sabe que uma fofoca sobre meninos na boca de grupos de meninas corre feito vento e marca por vidas inteiras.




      – Sua... sua... – Costard chegava a tremer o maxilar.




      – Ei, e não precisa me agradecer por aquilo! – sorriu a jovem Narin. – Eu adoro fazer caridade...




      Maria não aguentou (juro que até tentou, mas não teve jeito) e sorriu. O sorriso irritou ainda mais os dois. Mas, quando Farmer ia dizer algo novamente, Ariane virou-se para ele e finalizou:




      – Quanto a você, Farmer, eu nem precisei ter trabalho! Afinal, a sua fama como veadinho cute-cute já repercute até além de Arzallum...




      Hector Farmer apertou o braço de Ariane, cego pelo ódio que inflava o ego com o apelido. A cegueira era tanta que ele chegou a armar um tapa.




      Aqui entre nós: talvez aquilo tudo fosse apenas uma insanidade temporária, que seria recuperada no segundo seguinte; talvez Hector Farmer tenha armado aquela pose apenas como forma de assustar e parecer grande em alguma coisa, já que era uma pessoa sem atrativos para o fazer sem violência ou menosprezo a outros melhores.




      Mas o fato é que ele armou aquele tapa, fosse, hipoteticamente, até o fim com aquilo tudo ou não.




      E isso mudou tudo.




      – Sua... sua maldita...




      Hector Farmer sentiu três dedos se dobrarem violentamente para trás, obrigando-o a torcer o próprio punho e a se ajoelhar para evitar maior estrago.




      Chegou a gritar.




      Foi tudo tão rápido que até as pessoas ao redor e os próprios envolvidos demoraram para entender o que estava acontecendo. O fato era que um rapaz moreno de não mais que 19 anos, forte e com uma máscara que lhe cobria os olhos, além de um chapéu nobre imenso para sua própria cabeça, colocava Farmer de joelhos.




      – Ei! – disse Paulo Costard, apenas ameaçando avançar sobre o rapaz.




      Só que, de um segundo para o outro, uma espada lhe estava apontada na garganta.




      Era uma espada fina, desses floretes criados no Reino de Mosquete, e utilizada pela guarda de lá. E assim a cena permaneceu: um rapaz que parecia ter saído de um quadro montando outra figura. Com uma das mãos, ele tinha Hector Farmer de joelhos, chorando de dor. Com a outra, um florete apontado para a garganta de Paulo Costard.




      – Você... – disse ele na direção de Paulo Costard, paralisado – ... apresente suas desculpas.




      Paulo Costard ainda era choque. O rapaz bateu com o lado da lâmina no rosto dele, trazendo-o de volta a Nova Ether.




      – Suas desculpas...




      – Eu... – Paulo Costard piscou várias vezes, deu-se conta da situação e disse: – Senhoras... quero dizer, senhoritas Hanson... – Hum, reparou que dessa vez não teve deboche no termo? – ... Peço desculpas pelo meu comportamento e de meu amigo.




      As pessoas ao redor começaram a rir. O rapaz, porém, não parecia satisfeito.




      – Certo! Agora fale bem alto pra todo mundo escutar!




      – O quê? – perguntou o garoto.




      – Diz alto pra todo mundo escutar: “eu sou otário!” – Era engraçado que aquele termo era muito, muito pouco utilizado pela nobreza, de onde aquele rapaz parecia vir. – “Eu sou estúpido, eu sou pior que um ogro e não sei tratar uma dama!” Vamos, alto...




      Maria e Ariane se olharam. Inicialmente, estavam um pouco chocadas com a violência inicial da cena, mas agora, naquele momento, quer saber? Elas estavam começando a apreciar aquilo.




      – Eu... eu... eu não vou dizer isso!




      – Se você não disser, na primeira vez, eu vou dobrar os dedos do seu amigo tão forte que ele vai começar a chorar! Na segunda, vou fazer um talho no seu rosto que vai demorar a cicatrizar e vai fazer você lembrar por muito tempo que o ganhou por não ter dito o que devia!




      – Quem você pensa que é para...




      Os dedos de Hector Farmer foram dobrados para trás ainda mais, e o menino GRITOU. Paulo Costard ficou mais branco do que já era quando a lâmina daquela espada tremulou. Então começou a gritar com voz de garça e pernas bambas:




      – Eu sou otário! Eu sou otário!




      – E o que mais?




      – E...




      – Lembra? Estúpido... ogro...




      – E sou estúpido e... e pior que um ogro porque não sei tratar mulher!




      Desnecessário dizer que o povo ao redor começou a gargalhar com a cena mais ridícula da semana. O rapaz virou-se ainda para as duas e disse:




      – Senhoritas, há algo que ele se esqueceu de dizer?




      Maria já estava balançando a cabeça negativamente, prestes a acabar com tudo aquilo e liberar os dois, quando Ariane lhe tomou a frente:




      – Tem sim! Pode ir dizendo também: “eu beijo mal que nem um sapo!”.




      Paulo Costard arregalou os olhos. A lâmina do florete foi virada de lado e começou a lhe cortar a pele, até que ele gritou:




      – Eu... eu beijo mal...




      – O sapo... o sapo...– balançou o dedo, Ariane.




      – Que... que nem um sapo!




      – E eu fico mexendo a boca... – Ariane começou a fazer rir o povo ao redor, abrindo e fechando a boca com os dois lábios esticados em uma cena absurdamente surreal – ... e fazendo um monte de bico esquisito, igual um peixe!




      – E... – o estômago de Paulo Costard fervendo... – E eu mexo a boca que nem um peixe...




      – Ariane... – Maria tocou o ombro da menina com o intuito de terminar aquele show. Ariane tirou a mão dela sem nem olhar pra trás, dizendo:




      – Peraí, que eu já tô acabando! – o rapaz dos olhos azuis era só sorriso. Ariane finalizou: – E diz também: e eu sou pior que o Veadinho cute-cute! Porque sou o amigo do Veadinho cute-cute!




      Hector tentou dizer alguma coisa, mas voltou a gritar de dor com os dedos pressionados. Paulo Costard fechou a cara, desta vez, sem se importar com a lâmina encostada em seu rosto:




      – Eu não digo isso mesmo, sua anã de jardim, sangue de uma...




      A lâmina cortou, e o garoto também GRITOU!




      As duas meninas se assustaram. O povo ao redor também. Os dedos de Hector foram liberados, e ele ergueu-se com dificuldade, segurando a mão machucada.




      Já Paulo Costard tocou no rosto e, quando viu o próprio sangue na mão, provocado pelo talo acima do queixo, arregalou os olhos como diante do fim do mundo.




      – Seu... seu... você é um homem morto, me escutou? Morto! Você sabe quem é meu pai, seu...




      – Você sabe quem é o meu?




      O rapaz retirou o chapéu e então a máscara, revelando olhos azuis tão límpidos que era possível uma pessoa pentear o cabelo com o reflexo neles. Ariane e Maria, e mais todo o povo ao redor, só ali se deram realmente conta de quem ele era.




      – Vocês dois, podem dar o fora daqui...




      Hector Farmer e Paulo Costard, dentre silêncios e olhares contraídos, retiraram-se, como sempre, dizendo mais nas expressões de rancor do que nas palavras que não eram ditas.




      – Você é o mais novo, não é? – perguntou Ariane ao rapaz. – O mais jovem da família...




      – Sim, eu sou o filho de Don Antônio Garibaldi de Marco!




      – Você é Juan De Marco... – disse uma Maria já perdendo a voz.




      – E a senhorita é Maria Hanson... – respondeu ele, para parar de vez o coração dela.




      Ariane olhou aquele moreno de estatura mediana, forte, espadachim e de olhos azuis brilhantes e comentou baixo para si própria:




      – Não, parei! Tô passada já...




      Como Maria não dizia nada, Juan intercedeu:




      – Algum problema, senhorita Hanson?




      – Não, não! Nada, claro que não. É que eu só estava pensando...




      – Diga, por favor.




      – É que... sabe... não é nada de mais...




      – Então, não há problema em dizer! – A voz dele era baixa, melodiosa, um pouco rouca.




      – É que, sabe, você não precisava ter feito aquilo...




      – A defesa da honra de duas damas?




      – O corte no rosto dele.




      – Sim, era óbvio que eu precisava – disse o jovem De Marco, com uma expressão de quem falava sério. – Eu não gostaria de ter feito, é verdade, mas precisava.




      – E por quê?




      – Porque eu havia dito a ele que o faria, se ele se recusasse pela segunda vez. E ele se recusou por duas vezes. Se eu não o fizesse, seria um homem sem palavra. E a palavra de um homem é o que ele tem de mais valoroso. Não concorda, senhorita?




      Enquanto Ariane Narin ficava se abanando com expressões engraçadas (“ai, tá um calor aqui hoje, né?”), Maria curiosamente se lembrava de algumas palavras próprias, sopradas ao vento há tempos.




      Pois então o que ainda estamos fazendo aqui parados? Eu li que hoje seria a noite mais agradável que pudesse oferecer e penso que um príncipe sempre cumpre sua palavra.




      Maria Hanson começou a achar os rumos daquela conversa até que bem interessantes.
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      – Qual o seu problema agora?




      Snail Galford estava arremessando pequenas facas em um alvo, quando escutou a pergunta de alguém se aproximando atrás de si. A voz era de Liriel.




      – Por que acha que eu tenho algum problema?




      – Pelas facas.




      – Eu sempre arremesso facas.




      – Mas, quando está com problemas ou incomodado com alguma coisa, você erra.




      A pequena faca girou na direção do alvo. E acertou ao lado do alvo do meio.




      – Você me desconcentrou.




      – Foi o terceiro tiro errado.




      – Você estava me desconcentrando há mais tempo...




      – Você nem percebeu eu me aproximar.




      – O que diabos você quer que eu diga, Gabbiani?




      – O que quiser me dizer.




      Snail abaixou as facas. Era um fato: estava incomodado. Olhou para ela de lado, como se a menina fosse alguma espécie de alienígena canibal. E suspirou.




      – Eu não quero ouvir sermão seu.




      – Para isso eu teria de lhe censurar.




      – E eu não vou correr o risco.




      – Então é algo que tem consciência de que eu não vou concordar?




      – Talvez.




      – Por que não tenta, se lhe falta a certeza?




      – Porque a dúvida já me é suficiente. Liriel sorriu e cruzou os braços.




      – Está certo; continue atirando as facas então.




      Snail deu de ombros e armou mais uma delas para lançar. De repente, sentiu-se incomodado (de novo), balançou-se um pouco e abaixou a faca, virando-se para ela:




      – Você vai ficar aí em pé me olhando?




      – Vou.




      – Eu tô com um olho pintado na testa por acaso?




      – Eu quero ver você errar.




      – Eu não vou errar.




      – Então prove.




      Snail balançou a cabeça, ergueu a pequena faca e arremessou! A lâmina girou e girou e girou e se CRAVOU ao lado do alvo central.




      – Você mexeu a faca!




      – Deixe de ser ridículo...




      – O tiro foi perfeito! Você mexeu na trajetória!




      – E por que eu faria isso?




      – Para me ver errar.




      – Com que intuito?




      – Fazer com que eu fale o que você está doida pra saber.




      – Nossa, eu seria muito manipuladora se fizesse um negócio desses, não concorda?




      – Você é.




      – Vindo de alguém como você, eu deveria me sentir ofendida ou orgulhosa?




      – Vindo de alguém da minha laia?




      Ela sorriu. Aqui entre nós, sei que às vezes não parece tanto, mas até que eles gostavam um do outro.




      – Está certo, eu vou ficar de costas para provar a você, ok? – Ela se virou e colocou as mãos em cima dos olhos fechados. – Só escuridão! Arremessa!




      Snail esperou ainda alguns segundos, e Liriel não se mexeu.




      Ele ergueu a faca, ressabiado. E arremessou!




      A faca cravou no alvo. Mais uma vez fora do centro.




      – E agora? Fui eu que desviei?




      – Você continua me desconcentrando parada aí; me vigiando como se fosse um cavaleiro da Guarda Real!




      – Você anda tendo problemas com a Guarda Real?




      – Não tire minha paciência, Gabbiani! Parece até uma maldita caloura aprendendo a investigar esconderijos de bruxas!




      – Está certo. Nem estou mais aqui...




      Liriel caminhou com seu jeito felino até um balanço enferrujado, deu um salto e sentou-se de cócoras como se a posição fosse a mais confortável para uma pessoa se sentar em um balanço enferrujado. Estavam do lado de fora de um abrigo de Stallia, próximo ao cais, que estava servindo de morada para Snail e seus adolescentes órfãos.




      – Mas sabe que ainda não entendo? Você começou como um ladrãozinho pé de chinelo, trabalhando para o pior pirata mercenário dos últimos tempos! Conseguiu se tornar agente duplo da Coroa, passar a perna no tal pirata, convocar um exército de seguidores adolescentes, ajudar Robert de Locksley a fazer História e libertar Sherwood, se tornar rastreador urbano e patrulheiro do porto de Stallia... Aonde mais você quer chegar, Galford?




      Snail foi na direção de uma cesta de chocolates que havia deixado próximo de si.




      – É, falando assim eu deveria estar satisfeito, não é?




      Ele esticou a mão para pegar uma das barras de chocolate. A barra saltou da mão dele para a de Liriel em um piscar.




      – É, deveria... – disse ela, com a boca cheia.




      Ele olhou para ela de lado, sem saber se ignorava ou pagava-lhe um esporro. A segunda opção não lhe pareceu que iria alterar muita coisa.




      – Mas quer saber? – continuou ela. – Você fica um saco quando satisfeito!




      Ele virou-se surpreso. E mordeu uma das barras doces.




      – É mesmo?




      – Sim. Você sempre tem ótimas ideias, apenas tem sempre dificuldade de colocá-las em prática. Na verdade, só sobreviveu até hoje porque tem um incrível dom de improvisar e se adaptar às piores situações...




      – Vindo de alguém como você, vou considerar elogio.




      Ela mostrou a língua para ele.




      – Já eu, tenho dificuldade com improvisos. Mas sou ótima para fazer planejamentos minuciosos e prevenir situações hipotéticas...




      – Eu sei. O que também lhe teria levado à morte diante de um assassino pintado de palhaço, que surgiu de repente.




      – Um assassino que foi me matar por sua causa!




      – E que eu lhe avisei anteriormente para que a senhorita pudesse prevenir uma situação hipotética...




      – Você acabou com o meu nome para livrar seu traseiro!




      – Talvez porque a senhorita tenha me tomado uma joia que eu fora contratado para buscar!




      – E eu também!




      – E você a tirou de mim de maneira desonesta até para o código de ladrões!




      – Você me atacou com facas!




      – Ah, desculpe se não tenho poderes sobrenaturais! Se os tivesse, talvez não precisasse apelar para violência, ok?




      Liriel se calou e emburrou a expressão facial, ofendida. Perdera o pai assassinado quando jovem e adquirira aversão à violência. Era uma ladra competente, nascera tocada com um dom e era uma excelente ginasta; mas inteiramente incapaz de encarar um confronto de qualquer espécie, muito menos reagir a um.




      Snail também sabia disso.




      O difícil era dizer apenas se se arrependera ou não das últimas palavras. De qualquer forma, ele disse, parecendo que sim:




      – Ei, no fim das contas nós ficamos quites, não ficamos? Eu matei o palhaço antes que ele te matasse, não foi?




      – E eu mexi aquelas flechas antes que elas perfurassem você...




      – Você fez muito mais do que isso, Gabbiani. Ali, a minha vida não era importante; havia centenas ao nosso redor melhores do que eu. E aquelas flechas iriam matar a mais importante de todas nós naquele momento...




      Liriel não comentou. Snail armou mais uma de suas facas e a arremessou!




      A lâmina caminhou girando e girando e girando, e era notável que erraria seu alvo central.




      Mas, de repente, cravou-se certeiro!




      – Quando quiser me contar seu problema, sabe onde me encontrar, sócio. – Uma das mãos dela estava esticada.




      Em um salto, Liriel Gabbiani desceu do balanço enferrujado e caminhou de costas.




      Snail Galford a observou partir, já sem facas nas mãos. Ele deveria ir até o alvo e retirar uma a uma novamente. Entretanto, perdera a vontade de continuar atirando facas, ou de descobrir se estava errando por incompetência, por manipulação ou incômodo.




      Você sempre tem ótimas ideias, apenas tem sempre dificuldade em colocá-las em prática.




      Era verdade. E estava na hora de colocar aquilo à prova mais uma vez.
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      Um homem chegara a Andreanne montado em um burro cansado. Vestia roupas que lembravam quase farrapos de tão desgastadas, tinha piolhos e barbas crescidas, suor em excesso e o corpo magro e esgotado. O sol castigava a pele, e havia olheiras enormes ao redor dos olhos. Olheiras de quem dormia pouco.




      Olheiras de quem chorara muito.




      Chegara à entrada do Grande Paço, apresentou-se como Gildrig Spriggins e sentiu uma pontada de esperança no coração, de que tudo acabaria bem, por mais difícil que fosse enxergar como. Essa pontada se tornou de dor logo que percebeu que soldados reais não o deixariam entrar tão fácil em um local como aquele.




      Nada, contudo, que já não lhe fosse esperado.




      – Eu... preciso falar com Rei Branford... – disse o viajante cansado.




      – Todos precisam – respondeu o soldado responsável pelo turno.




      – Rei Branford é um bom Rei. Ele...




      – E também um Rei ocupado.




      – Você não entende, filho...




      – Não, é o senhor quem não entende. Acaso já imaginou se cada cidadão de Nova Ether que chegar a estes portões com o mesmo intuito, como chegam, for recebido pelo Rei? Não sobrará tempo a ele para governar a nação... – O soldado olhava as roupas e aparência do estranho e se sentia mal. O cheiro de suor que vinha do esfarrapado estava forte, e o soldado estava ansioso para se livrar daquela situação.




      O esfarrapado reparou na insígnia dele.




      – Eu vim de muito longe, sargento. Você usa um cordão de aliança no pescoço, imagino que já deva ter um filho lhe esperando nos braços de uma jovem...




      – Uma filha, senhor Spriggins.




      – O meu filho foi sequestrado. Você, como pai, consegue compreender meu desespero, sargento?




      O soldado real mantinha o foco, tentando entender se estava diante de uma verdade ou um blefe.




      – Senhor, posso perguntar por que não procurou a Guarda Real?




      O esfarrapado vacilou. Era o tipo de coisa que gostaria de dizer ao Rei, não a um subordinado. Mas, como ninguém chega a um Rei sem passar por outros no caminho, aquilo teria de ser dito antes a muitas pessoas.




      – Porque ele foi levado para os Reinos Maiores, sargento.




      O soldado se arrepiou por completo. Aquilo tinha de ser um blefe.




      – Senhor... – Uma pausa. Temerosa. – ... está me dizendo que uma criança arzallina está, neste momento, contrariando o Pacto de Swift, sendo mantida refém em Brobdingnag?




      O senhor aquiesceu. Era possível ver quase lágrimas nascendo nos olhos arroxeados.




      – Que o Criador tenha piedade --sussurrou o soldado. Ele virou-se para o subalterno mais próximo. – Soldado, vá chamar a capitã. Se este homem convencer a ela de que está falando a verdade, nosso Rei terá ainda hoje uma decisão das mais sombrias a tomar...
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      O Vishnu cortava os céus de uma maneira pendular, feito o voo de um besouro.




      Era barulhento e era preciso cinco homens – ou gnomos – para comandar aquela máquina. Na parte de dentro, entre metais e fios que se ligavam a um painel incandescente, havia determinados apetrechos que eram importantes para o conjunto de funcionamento daquela máquina impressionante.




      Axel Branford observava o que acontecia enquanto, ao seu lado, o guerreiro oriental e então capitão dos Cavaleiros de Helsing, Ruggiero, ajudava-o a compreender aquela realidade que a mente ainda estava aprendendo a conceber.




      – Vê: no painel haver três deles. Um comandar velocidade e potência do Vishnu para a frente. Outro comandar para cima e para baixo.




      Fazia sentido. Dois gnomos das pontas permaneciam o tempo inteiro preocupados com uma alavanca em cada mão, com as quais estavam o tempo inteiro ministrando movimentos em direções opostas e proporções mínimas.




      – E o terceiro?




      – Ser o grande capitão. Aquele que ficar com bússola e mapa, enquanto calcular tempo e comandar os outros dois.




      O terceiro gnomo, capitão e piloto-mestre, ficava à frente do painel, observando pelo vidro o lado de fora, com um mapa-múndi ao lado, repleto de réguas e cálculos geométricos e matemáticos.




      – E ainda existem mais dois... – acrescentou o príncipe.




      – Aquele na janela ser o navegador-mestre! – Ruggiero apontou para um gnomo ao lado de uma janela pequena. O pequeno ser estava com uma bola de ferro na mão, que lembrava uma bússola um pouco diferente das utilizadas no ocaso. Além disso, mantinha do lado de fora da janela um sistema de pêndulo, cujo pequeno mastro, com uma bola de ferro que se projetava para dentro, balançava cada vez mais agitado, de acordo com o atrito com sua contraparte e o vento do lado de fora. – Pela vibração daquele mecanismo, ele conseguir saber em que velocidade estamos e informar ao capitão a cada variação, para ele manter seus cálculos. Também possuir uma bússola para ajudar na orientação cardeal, se solicitado.




      – Complexo...




      Axel reparou melhor e notou que o capitão à frente do painel mantinha pequenos alfinetes, que ia colocando e marcando no mapa-múndi um trajeto, conforme o Vishnu passava pelos locais. De acordo com a velocidade do vento, ele calculava, ali na hora, com uma mente de raciocínio espantoso, quanto tempo levariam ainda para percorrer seus destinos.




      – E o quinto?




      – Ele cuidar da aterrissagem.




      – Como assim?




      – Ele soltar o mecanismo de impacto e liberar as rodas que sustentam em terra e correm com tudo isso. Além disso, enquanto estarmos em voo, é ele quem cuidar do suporte de todo mecanismo aqui dentro, vedando locais, cobrindo vazamentos e auxiliando os outros quatro na navegação por ar.




      Axel observou o quinto gnomo, naquele momento, entretido com um fio que metros à frente se conectava ao lado vermelho do painel aceso.




      – O que ele está fazendo neste momento?




      – Provavelmente fio de cobre estar com alguma falha. Ele está cobrindo para impedir vazamento.




      – O que corre por esses fios?




      – Magia.




      Axel engoliu em seco.




      Ainda ali dentro, o Vishnu carregava o corcel Bóris, devidamente quieto em seu canto como se esperaria de um animal bem adestrado, e dois servos reais. Um escovava o pelo; outro, alimentava o cavalo. O mais impressionante era aquela geringonça carregar não apenas seu próprio peso no ar como também o peso extra ali presente.




      Axel passava a mão pelo rosto vez ou outra, limpando um suor que não havia mais. Era um fato: estava nervoso.




      Extremamente nervoso.




      – Ah, se não for tomar como incômodo, gostaria de lhe fazer uma consulta... – disse o príncipe.




      – Eu agradecer em ser útil.




      Axel tirou do bolso o frasco com o líquido avermelhado que retirara do quarto de Anísio Branford. Entregou ao oriental e perguntou:




      – Por algum acaso, saberia me dizer o que é isso?




      Ruggiero segurou o frasco e o ergueu acima dos olhos. Balançou o vidro um pouco e concentrou-se naquela cor.




      – Onde conseguir isso?




      Axel continuou observando-o, sem dizer nada. Entendendo o recado, Ruggiero apenas retirou a tampa do frasco e o cheirou. O aroma era doce.




      – É downer – concluiu o oriental.




      – Você sabe para que serve?




      – Em algumas culturas, servir como veneno em longo prazo. Em outras, como contraveneno em curto prazo.




      O oriental esticou o frasco de volta ao príncipe. Axel o recusou.




      – Por favor, quando retornar, dê o frasco a Anísio. Diga que ele o havia perdido, mas que ainda bem que possui um irmão que encontra coisas...




      Ruggiero ficou em silêncio. Então aquiesceu.




      – Eu o fazer, Vossa Alteza.




      Axel voltou a atenção a toda aquela geringonça metálica ao redor. Prestou maior atenção ao barulho que faziam determinadas hélices do lado de fora. Pensou em Maria Hanson, e depois pensou em tentar esquecê-la.




      Como estava nervoso!




      – Como é, Ruggiero? – perguntou, na tentativa de que um devaneio distraísse sua mente. – Me fale sobre essa sensação de sair da normalidade que conheceu e embarcar por um Destino que acredita ter sido traçado até terras difíceis de se imaginar...




      – Ser fascinante. Pois tocar em mesmos planos que semideuses.




      – O que quer dizer?




      – Semideuses fazer isso o tempo inteiro. Eles ser capazes de tocar em terras além do próprio conceito de realidade.




      – É óbvio – resmungou o príncipe, sem muita paciência. – Por isso, têm essências divinas. Por isso, eles são semideuses; e nós, humanos.




      – Mas eles nos dar imaginação, não?




      – Em que isso nos aproxima deles?




      – Toda imaginação ser uma forma de criação.




      – Estou em dúvida se o entendo. – Um recesso pensativo. – Você quer dizer que nós podemos ser semideuses de uma criação nossa?




      – Se nós der vida a ela, sim.




      – E esta vida que criarmos pode se expandir até que ela própria tenha sua própria imaginação? Se assim o for, estaríamos criando coisas que sairiam de nosso domínio...




      – Sim, porque ganhar vida própria. E com isso gerar universo próprio.




      Axel começou a ponderar sobre aquilo. Imaginou o que o oriental estava propondo. Imaginou diversas criações, que geravam diversas criações, que geravam diversas criações, em uma infinita criação e recriação de universos.




      Aquilo parecia o princípio do próprio fantástico.




      – Então semideuses seriam criações de deuses acima deles, que seriam criações de sabe-se lá que forças que lhes deram vida.




      – Sim.




      – E onde estaria o início de tudo isso?




      – Aí é que está. Não haver início. Nem haver fim. Simplesmente há o que sempre existiu, e criamos o que sempre existirá.




      – É impossível para o raciocínio humano aceitar algo sem início, Ruggiero!




      – Por isso, não sermos deuses nem semideuses. Nossa mente ser limitada para compreender tal mecanismo.




      – Mas, ainda assim é fascinante seu raciocínio como teoria para a vida. Criações que geram criações, a ponto de ganharem existência independente de seus criadores...




      Ruggiero sorriu seu típico riso satisfeito.




      – Sim, ser isto o princípio da fantasia. Logo, isto tudo aqui nesta máquina inicialmente ser criação de semideuses. Mas, hoje, já possuir vida própria. – Então ele encostou a cabeça na parede do banco onde ambos estavam sentados e fechou os olhos. – Por isso lhe afirmar que não ter medo, mas fascínio por seu dharma. Por tocar no mesmo poder que semi­deuses possuir.




      Axel voltou a limpar o suor que não havia no rosto. Até que estava começando a ficar um pouco mais tranquilo para o que teria de fazer.




      – Vossa Alteza, chegaremos ao destino traçado em pouco menos de quatro horas...




      Mentira, ele continuava nervoso. Extremamente nervoso.
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      – Aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaah! –  Sim, era Ariane Narin encontrando João Hanson.




      A garota simplesmente se debruçou sobre o pescoço dele, e foi isso. Os dois ficaram ali, quietos, abraçados como um único corpo durante muito tempo. Como um único ser.




      Como um único coração.




      Quando eles se afastaram, as testas se uniram e João disse dentre um sorriso de lábios próximos:




      – Oi, Ariane...




      – Tipo... eu tava com saudade... sabe... assim ó... – Ela aproximou o polegar do indicador, como se fosse uma saudade bem pequena.




      João Hanson sorriu. Um riso desarmado, do tipo que um homem sorri diante de uma mulher que consegue dele o que quiser, simplesmente porque existe.




      Ele a pegou pelo pescoço e já ia arrastando-a na direção de Maria para cumprimentá-la, quando mudou a expressão, aproximando as sobrancelhas...




      – E o senhor, quem é? – perguntou seco.




      – Ah, desculpe por não me apresentar antes, senhor Hanson. – Repare que não há nenhuma ironia no termo. João Hanson realmente havia se tornado o senhor daquela casa. – Eu sou Juan De Marco e estava apenas acompanhando as senhoritas até esta casa em segurança...




      – Eu conheço sua família, principalmente as histórias de seu pai. Poderia perguntar que motivos eu teria para compreender tamanha cautela de sua parte, senhor De Marco? – perguntou João, com uma segurança que chegava a assustar. Maria Hanson olhava para o irmão boquiaberta, sem saber se estava diante do filho ou do falecido pai.




      – João... – cortou Ariane – ... o senhor De Marco defendeu a nossa honra lá no mercado.




      João olhou para ela, aproximando as sobrancelhas.




      – E por que diabos o senhor De Marco teve de fazer isso, Ariane? – Acaso alguém reparou na ênfase do... bom.




      – Dois nomes pra você! – disse Maria, enfim. – Hector Farmer e Paulo Costard.




      João cerrou os olhos. Aquela expressão, que já estava se tornando clássica, também assustava.




      – Desgraçados...




      – Ei, não se preocupe, João! O senhor De Marco colocou o Farmer de joelhos chorando que nem bebê e fez o Costard gritar pra rua toda que era um idiota! Ele levou até um talo na cara quando quis se recusar! E eu ainda contei pra todo mundo que ele beija mal feito um sap...! – Ariane se calou abruptamente, colocou a mão na boca e olhou para cima e para todos os lados como se nada daquilo ali fosse com ela. – Tem hora que eu devia calar a boca, né?




      – Senhor Hanson... – voltou a dizer o jovem De Marco. – Antes de me retirar, gostaria de parabenizá-lo pelo atual estágio de escudeiro real. Espero que as melhores estrelas brilhem em seu treinamento e que possa alcançar seu objetivo e se tornar tutelado de Lorde Ivanhoé, com certeza a consagração máxima de um aprendiz de cavaleiro.




      João voltou a mostrar surpresa.




      – Como sabe que Lorde Ivanhoé detém minha tutela, senhor De Marco?




      – Ele próprio comentou entre dois goles de chá com meu pai.




      João se calou, pensativo, reafirmando o quão bem relacionado era um homem que tomava chá com um lorde militar lendário. Mas, mais ainda, que Lorde Ivanhoé se lembrava dele o suficiente para citar seu nome dentre dois goles de bebida quente.




      − E posso lhe fazer uma pergunta que sempre tive curiosidade, senhor Hanson?




      − Se eu souber respondê-la...




      – Como um escudeiro sabe que saiu da posição em que se encontra e está pronto para se tornar um cavaleiro em treinamento?




      – Quando o considera pronto, se não conseguir fazer seu aprendiz desistir, o tutor o faz passar por alguma prova de fogo envolvendo força ou lealdade ao código.




      – Hum... compreendo – aquiesceu o rapaz. – É mesmo um mundo fascinante esse de vocês...




      – Todos prontos para o almoço? – a voz que surgiu de súbito era de Érika Hanson, interrompendo a conversa.




      A senhora vestia um avental e fazia sinal para uma mesa de aparência maravilhosa, com carne de javali, arroz com cereja, batatas cozidas e hidromel.




      – Senhora Hanson... – o jovem De Marco fez uma reverência – ... eu já estava de saída. Agradeço a atenção de todos, mas não desejo incomodar este reencontro de família. Senhorita Narin... – Ele fez uma reverência a Ariane. Então se virou para Maria e não deixou que os olhos escapassem dos dela nem durante o reverenciar. – Senhorita Hanson...




      Ele beijou a mão de Maria. E ela não sabia se deveria se sentir mal por aquilo, mas adorou.




      – Senhor Hanson...




      O jovem De Marco se virou e caminhou na direção de uma carruagem; a mesma que os havia levado até ali. Mas sabe o que era o mais interessante daquela cena? Maria, Ariane e até mesmo a mãe, Érika, simpatizaram com o rapaz, e simpatizaram a ponto de até mesmo desejarem que ele se juntasse à família naquele almoço.




      Mas o que chamava a atenção é que, se vissem João ainda apenas como o caçula da família, o que ainda era há pouco tempo, com certeza alguma delas o teria convidado diretamente. Mas não. Nenhuma o fez por respeito ao homem da casa presente. Elas sabiam que aquele momento era de João e que tal convite só partiria daquela casa se o senhor daquela casa o fizesse a outro homem.




      – Senhor De Marco... – disse ele, antes que o jovem se afastasse demais.




      – Senhor Hanson...




      – Fez mesmo um talo no rosto de Paulo Costard?




      – Ele se recusou por duas vezes a admitir sua pequenez.




      João Hanson sorriu. Um sorriso verdadeiro.




      – Gosta de carne de javali, senhor De Marco?




      – Somente daquelas preparadas por boas cozinheiras.




      Todas as mulheres atrás dele também sorriram. João Hanson pegou Ariane pela mão e disse:




      – Então, seja bem-vindo a esta casa.




      Ali começava uma amizade que ainda iria mexer em alguns alicerces de Nova Ether.
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      A capitã Bradamante estava em uma sala fechada com o senhor cansado, esfarrapado e sujo, que se dizia chamar Spriggins.




      Treinada como era, observava a linguagem corporal por detrás da história surreal narrada. E não conseguia encontrar nada que dissesse que aquele homem estava mentindo.




      – Senhor Spriggins... o senhor compreende a gravidade do que está me descrevendo? – perguntou pausadamente, esperando uma reação explosiva de quem está desesperado e não encontra alguém que o escute. Na verdade, estava provocando essa reação.




      Entretanto, para sua surpresa, o homem, com total paciência e cooperação, apenas balançou a cabeça. Como se de fato compreendesse a situação, e mais do que isso.




      Como se compreendesse o procedimento militar de interrogatório que ela estava fazendo.




      – O senhor compreende que o Pacto de Swift estabelece entre as duas nações um acordo de armistício... em que nenhum gigante caminhará sobre a terra dos homens... e nenhum homem caminhará sobre a terra dos gigantes... e que, caso isso aconteça, se uma das duas raças for ferida no território de outra... isso será compreendido como um ato de declaração de guerra?




      O homem aquiesceu. Bradamante, por detrás dos olhos verdes como esmeraldas, observava a compreensão do desespero de um homem que tem de levar tal notícia a um Rei. A capitã coçou a então retesada parte de trás do pescoço, logo abaixo do rabo de cavalo formado pelo cabelo loiro preso por uma fita.




      – Certo! – disse, ainda tensa. – E compreende o atual cenário político que o Ocaso construiu desde a ascensão de Anísio Branford como Rei?




      – Minotaurus apoia Brobdingnag. Se Arzallum declarar guerra a ela, irá haver uma sequência de eventos que culminará na primeira guerra mundial de Nova Ether.




      A voz era seca. A voz de uma pessoa que tinha certeza do que dizia.




      E, ainda assim, precisava ir em frente.




      – Senhor Spriggins, por último, o senhor tem consciência do quão frágil é, neste momento, minha posição como capitã da Guarda Real? E digo frágil a ponto de não ter certeza ainda se devo realmente ou não levar tal informação a meu Rei. Porque impedir que isso chegue até ele seria talvez evitar a morte de milhares de pessoas. E são para coisas desse tipo que eu possuo a minha autoridade.




      – Capitã... – o homem disse cansado, mas seguro. – Sei o que é estar na sua posição. Porque eu já estive nela.




      A capitã era treinada, mas não conseguiu esconder a surpresa.




      – Capitão da Guarda Real?




      – Não da Guarda Real.




      Ela esperou para ver se ele completava a informação. Em vez disso, ele disse:




      – Sei que minha aparência pode gerar descrença, e sei o quanto em sua posição é difícil julgar se a vida de uma criança pode valer a vida de milhões. Mas a sua avaliação é a de uma pessoa de fora. Eu sou uma pessoa diretamente envolvida, porque aquele garoto é meu filho. E, se é preciso eu convencer um Rei a ir buscá-lo, eu tenho a obrigação como pai de ao menos tentar, a senhora compreende?




      A capitã aquiesceu, percebendo que ele estava invertendo os papéis naquele interrogatório. Mas sem se importar, a princípio.




      – Além disso, esta guerra, se não acontecer agora, acontecerá no próximo, ou no próximo, ou no próximo mês. Porque nós dois sabemos, capitã, que alianças e inimizades já foram postas à mesa, que os exércitos já foram armados e que todos estão apenas esperando um motivo.




      A capitã continuou em silêncio, observando aquele homem tão dúbio. Observando bem. E, ainda assim, com dificuldades de enxergá-lo.




      – E se há de se ter um motivo para isso, que seja! Eu posso viver com isso. Eu não posso viver sem ter tentado...




      Os dois ficaram em silêncio, aproximadamente dois minutos, observando-se olhos nos olhos, decidindo ali qual dos dois era o mais fraco. Qual dos dois lados deveria ceder primeiro.




      Nenhum dos dois desviou o olhar um do outro durante todo o tempo.




      – Eu o compreendo, senhor Spriggins. Na verdade, até mesmo respeito sua determinação e sinceridade. Mas, se o senhor realmente já esteve em minha posição antes, então sabe que, pela minha visão de fora, eu ainda não tenho motivos para levá-lo ao Rei de Arzallum. – Era um teste. Se aquilo tudo fosse um blefe, era naquele momento que Bradamante o desmontaria. – Afinal, eu não tenho a obrigação de viver com isso...




      O homem balançou a cabeça, compreensivo. Aquela reação, mais uma vez, era inesperada.




      – Capitã, não me surpreende sua decisão. Talvez, se fosse eu em seu lugar, o faria da mesma forma. É por isso que vou ter de apelar para algo que não gostaria de mencionar antes de me encontrar com o Rei Branford, mas estava pronto para caso a situação me obrigasse, como obriga.




      – Do que estaríamos falando, senhor Spriggins?




      – Capitã... há muito tempo... mais do que me lembro quando isto começou... meu nome tem sido “Gildrig Spriggins”. – Uma pausa, significativa. – Mas não é este meu nome de batismo. Nem com o qual vivi a maior parte da vida...




      – E qual o seu nome de batismo, senhor Spriggins?




      O homem parou, como se continuar com aquilo fosse um extremo peso para ele. Como se dizer seu nome esquecido fosse algo muito, muito pior do que viajar centenas de quilômetros sem provisões necessárias com uma informação que poderia destruir o mundo e enfrentar uma capitã militar em uma sala fechada.




      Ainda assim, os dois passaram mais dois minutos sem desviar o olhar um do outro.




      Então Gildrig Spriggins enfim disse seu nome verdadeiro a Bradamante.




      A capitã da Guarda Real ergueu-se bruscamente, sobressaltada, e decidiu que aquele homem iria ver Rei Anísio Branford. Imediatamente.
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      Faltavam poucos minutos. Pouquíssimos.




      O coração de Axel Branford já estava na boca, batendo de dentro para fora com violência. Bóris, o corcel, parecia sentir a ansiedade de seu príncipe e também começou a se agitar, dando trabalho aos servos reais.




      – Dois minutos, Alteza... – disse o capitão do Vishnu. Ruggiero tocou-lhe o ombro. E disse:




      – Mais uma vez, querer desejar a você boa sorte!




      Axel balançou a cabeça sem conseguir dizer qualquer coisa. Um dos servos reais veio até ele e lhe deu a faixa de cor preta que ele colocaria nos olhos.




      Ele foi até Bóris, e o outro servo lhe ajudou a montar no corcel.




      Bóris RELINCHOU.




      O cavalo estava pronto. E também parecia tenso.




      – Um minuto, Alteza...




      Axel suspirou e colocou a venda na cabeça, deixando-a acima dos olhos, cobrindo a testa. Segurou as rédeas. Uma ventania invadiu o interior da geringonça quando um dos gnomos liberou a rampa que dava acesso ao lado de fora. Bóris relinchou uma vez mais. De dentro, eles conseguiam ver o chão se aproximar, e se aproximar, e se aproximar, em velocidade acelerada.




      – Dez segundos, Alteza...




      Axel sentiu as mãos úmidas na cela.




      – Sete... seis... cinco...




      Colocou Bóris em posição de partida. O gnomo liberou a rampa por completo. O Vishnu fez uma descida em meia-lua e começou a correr paralelo ao chão.




      – Três... dois...




      Mais perto. Cada vez mais perto.




      – Vai! – berrou o príncipe, e o corcel partiu.




      Partiu com a fúria do rugido de um trovão.




      Ele correu, como se flutuasse. Correu como se o mundo fosse dele e estivesse, naquele momento, sendo criado para ele. Bóris partiu com a leveza de um jaguar em caça e desceu aquela rampa saltando dentre cascos poderosos. O Vishnu diminuiu sua velocidade, mas o corcel não se importou. Quando seu corpo saltou da geringonça em movimento e tocou o chão da estrada de Malan, em velocidade cada vez mais acelerada, era como se tudo fosse parte de uma mesma máquina.




      Foi assim que Axel Branford partiu naquele corcel na mais pura adrenalina, sem saber direito aonde seu destino o estava levando. Poeira ia sendo erguida enquanto os novos senhores corriam, e poder-se-ia dizer que, de fora, era bonita aquela jornada. Aquela imagem. Aquela ação.




      Axel Branford, naquele anoitecer, não correu por si só. Correu por um irmão que precisava compartilhar. Correu por um amor por quem não podia voltar atrás. Correu por uma nação que esperava dele muito mais do que ele achava que tinha capacidade para lhe dar. Correu pela lembrança de um pai herói. Correu pela busca de uma identidade.




      Axel Branford correu pela magia que existe em cada homem. Em cada espírito. Em cada criação.




      Axel Branford, naquele crepúsculo, colocou a venda negra nos olhos e correu por Arzallum.
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      Liriel Gabbiani estava rodando ao redor de uma barra  improvisada. Girou curto, deu um salto mortal com o corpo todo esticado e caiu em pé como se fosse a coisa mais natural do mundo.




      Atrás de si, uma voz a assustou:




      – Vamos voltar a Arzallum...




      – Cansou de patrulhar o porto com seus meninos?




      – Eu vou levar meus garotos comigo.




      – Pensei que seu interesse fosse dar a eles uma identidade. Snail se aproximou dela, com cara de desprezo.




      – Olha bem pra minha cara, Gabbiani! – Ela olhou. E sentiu vontade de rir. – Você acha que eu realmente acredito nisso?




      – Não. Sinceramente não acho.




      – Por que não?




      – Porque você é do tipo de sujeito que deve achar que um governo não está nem aí para os órfãos em suas terras, sejam eles nativos ou adotados por ela.




      – E estaria errado?




      – Não posso julgar o que foi que você sentiu na pele.




      Snail manteve a expressão fechada. Gostava do raciocínio daquela menina.




      – Meu interesse era dar a eles uma sensação de família. Isso eu já consegui. Eles se apoiam, brigam entre si, mas resolvem as pendências entre si. E mais: eles se protegem. Nenhum deles seria capaz de trair outro...




      – E se um deles o fosse?




      – Você quer saber como eu reagiria?




      – Como eles reagiriam.




      – Não sei, talvez eles lhe dessem uma surra. Talvez eles o banissem para sempre. Talvez...




      – Eles o matassem?




      Snail deu de ombros.




      – Quem sabe...




      Liriel se espantou com a reação.




      – E você não se importa com isso?




      – Com a punição de algo que não aconteceu, cometida por pessoas que não existem? Não, não me importo.




      – Ai, você, quando quer, é mais do que irritante! – Liriel arremessou uma toalha na direção dele. Snail apenas se esquivou e ficou olhando a toalha cair no chão. – E quer pegar a minha toalha do chão?




      Snail fez uma cara de idiota.




      – Foi você que a arremessou.




      – Mas, se você não tivesse se esquivado, ela não teria caído no chão!




      – Então a culpa de aquela toalha estar no chão é minha?




      – É, a partir do momento em que você me irritou a ponto de eu arremessá-la na sua cara!




      – E eu deveria ter deixado você me acertar?




      – Sim, como punição.




      – Uma punição que você decidiu?




      – Sim. E não há como você contestar esse meu direito. Afinal, você não se importa.




      Snail Galford suspirou. Pensando bem, odiava o raciocínio daquela garota.




      – Mas tudo bem... – disse ela. – Em parte, eu também gostaria de voltar a Arzallum. Talvez até reabrir o circo...




      – Na verdade, não vamos voltar a Andreanne para ficar por lá.




      – Ah, não?




      Liriel foi até a toalha no chão e a apanhou. Bateu um pouco nela para tirar a terra acumulada.




      – Não – respondeu ele. – Nós nunca mais vamos parar em lugar algum.




      – E por quê?




      – Porque eu e meu exército de órfãos não pertencemos a lugar algum.




      – Eu me incluo nisso? – não era possível dizer se ela perguntava aquilo a ele ou a ela própria.




      – Você está acostumada com uma vida itinerante. Uma pessoa que se esconde atrás de um circo precisa, querendo ou não, percorrer trajetos diversos sem registrar uma localidade fixa. Você é uma nômade por natureza...




      – No meu caso, pelas circunstâncias.




      – E não é assim com todo nômade?




      – Não, existem pessoas que são aventureiras por vocação.




      – Talvez aventureiras. Mas não órfãs. – Uma pausa profunda entre os dois. E ele completou: – Órfãos sempre o são por circunstâncias.




      – Sempre?




      – Sempre.




      Liriel queria dizer algo. Mas o raciocínio não conseguiu pensar em uma contrarresposta decente.




      – E se eu quiser estabelecer uma localidade fixa? E se, ao chegar lá, eu quiser me fixar em Andreanne pelo resto da vida?




      – Eu não vou julgar a decisão.




      – Você não se importa?




      – Eu não julgo.




      Liriel aquiesceu, cedendo. Colocou a toalha ao redor do pescoço, segurando cada extremidade com uma das mãos.




      – Como você quer voltar até lá?




      – Pelo mar.




      Liriel ergueu as sobrancelhas. Motivo óbvio: voltar pelo mar significava conseguir um navio. Voltar pelo mar carregando centenas de adolescentes órfãos significava conseguir um galeão! Na verdade, mais de um.




      – Vai mandar esses meninos construírem corsas com as mãos?




      – Não, eles não irão construir. Eles irão tomar.




      – Pelo visto você já pensou em tudo dessa parte...




      – Eu tenho um plano. Nós iremos libertar um homem preso aqui em Stallia que, em troca, irá nos ajudar. Mas, para isso, eu vou precisar de você.




      – Ah, é? E por que motivo?




      – Porque tenho dificuldades com planejamentos minuciosos e prevenção de situações hipotéticas...




      Liriel arremessou a toalha na cara dele. Dessa vez, acertou em cheio. Não era possível saber se ela havia acertado o alvo ou se ele deixara que ela o acertasse como punição pelo cinismo.




      Independentemente do motivo, o plano já iria começar naquela noite.
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      – Vossa Majestade...




      – Capitã Bradamante...




      O Rei de Arzallum chegara ao Salão Real às pressas. Havia sido comunicado de que sua capitã havia interrogado um homem que se dizia uma pessoa que não deveria estar ali, trazendo uma notícia que ninguém gostaria de receber.




      – Vossa Majestade, em minha avaliação pessoal, acho que deveria receber o homem do outro lado e ouvir realmente o que ele tem a dizer. Tentei procurar sinais de blefe, e apenas um já me seria suficiente, mas juro que não os encontrei.




      – Capitã, a par de tua competência, não há como agirmos de outra forma, nem eu o desejo. – O Rei virou-se para o servo real na entrada do Salão Real. – Anuncia o visitante.




      O servo limpou a garganta, com dificuldade em dizer aquilo que tinha de dizer. E acreditar naquilo que tinha de dizer.




      – Vossa Majestade, o antigo comandante da armada naval militar de Arzallum e um dos originais da Caçada de Bruxas, capitão Lemuel Gulliver...
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      João Hanson havia abraçado a mãe e a irmã e beijado a namorada (namorada nada! noiva prometida, hein?) antes de entrar na carruagem do novo amigo, na qual estava naquele momento se dirigindo à fazenda de seu tutor, o cavaleiro Rinaldo Grimaldi. O dia começava a terminar, e seu fim de noite já não seria bom em quaisquer circunstâncias. Se chegasse ainda após o prazo estabelecido, então...




      O que mais surpreendeu o escudeiro, porém, foi, ao longo do caminho, o jovem Juan parar sua carruagem para dar carona a uma dama que seguiria para o mesmo lado que ambos estavam cavalgando.




      – Deixe-me ver se entendi... – disse João, antes de a dama subir à carruagem. – Você jogou galanteios ao longo do almoço para cima da minha irmã e, alguns minutos depois, na minha frente, pretende flertar com outra dama? É isso mesmo?




      João falava sério. Juan De Marco, porém, tratou tudo como uma grande piada.




      – Ei, não se preocupe, guarda-costas troll! Estamos falando apenas de uma amiga. É mais fácil você passar a conviver com ela e irritar a senhorita Ariane do que eu fazer o que propõe com Maria.




      Foi a vez de João relaxar. E dizer como uma piada em que se falava sério: vidas.




      – É sempre bom encontrar pessoas conscientes, que prezam pelas vidas.




      Na carruagem havia subido a jovem Almirena. Ela tinha a idade de Juan, não mais do que 19 ou 20 anos. Provavelmente 19. O fato era que Almirena era uma ruiva de traços finos, sardas no rosto e voz doce. Usava um vestido de linho nobre até a altura dos tornozelos, insistia em falar na segunda pessoa como as damas eram treinadas e parecia conhecer Juan de outros tempos.




      – Meu pai anda ocupado com a parte dos negócios de venda e extração de madeira – disse Juan. − Não sei exatamente ainda o porquê, mas parece que Andreanne, de repente, passou a precisar desesperadamente do triplo normalmente requisitado...




      – Pelo visto então... – disse a dama com a tal voz doce – ... teu pai terá de empregar mais pessoas. Ou então cobrar o dobro de trabalho dos lenhadores.




      – Não há como cobrar o dobro de trabalho dos lenhadores. São homens que dão o máximo do que podem todos os dias e vão até além do que aguentam pelas horas extras quando estas lhe são pagas – disse João Hanson.




      Os dois olharam para ele de maneira curiosa.




      – Ouvi falar disso – disse a jovem. – Conversei hoje com um barão que comentou que lenhadores costumam dosar suas energias ao longo das horas de trabalho normais a fim de lhes sobrar energia para ganhar um pouco mais com horas extras.




      – Com todo o respeito, madame, eu sinceramente duvido que seu amigo barão já tenha erguido um machado uma única vez na vida para saber do que fala. Gostaria que ele me mostrasse como se conserva energia ao ter a obrigação de bater dezenas de vezes com uma ferramenta pesada em um mesmo ponto do tronco de uma árvore.




      Almirena deixou a direção de Juan e virou-se de vez na direção do jovem Hanson:




      – Senhor Hanson, pareces conhecer bastante do universo dos lenhadores. Nosso amigo De Marco tem te levado para conhecer seu negócio de família relacionado à extração de madeira?




      – Na verdade, senhorita, o senhor De Marco não tem conhecimento, mas meu pai trabalhou para ele como lenhador, e eu o substituí quando ficou impossibilitado de continuar.




      O próprio Juan ergueu as sobrancelhas surpreso. Almirena achou a curiosidade fascinante.




      – Olha só, quem diria, não é verdade? Isso bem explica teus braços fortes – concluiu ela acompanhando olhares. Juan sorriu com o comentário, João, não. – E o que impossibilitou teu pai de continuar, senhor Hanson? Algo como um acidente infeliz ou consequências da idade?




      – Um pacto de magia negra estabelecido com um conde que mexia com forças escuras.




      Houve um silêncio, que parecia que seria perpétuo naquela carruagem. Juan foi quem cortou o silêncio chocante:




      – Sabe, senhorita Almirena, o senhor Hanson foi o cavaleiro que pediu recentemente o Tribunal de Arthur, a senhorita se lembra? O de conde Edmond... a senhorita deve ter ouvido...




      Almirena expandiu todos os músculos da face.




      – Ah, és tu o aprendiz que matou o conde? O que está sob a tutela de cavaleiro Grimaldi?




      João se surpreendeu por ela conhecer todos aqueles fatos.




      – Nosso amigo Hanson já possui uma experiência de vida fascinante para alguém de sua idade, senhorita. Foi ele também que sobreviveu aos 7 anos ao macabro caso da Casa de Doces.




      – Quantos anos tens, senhor Hanson? – a pergunta feita partindo dela a um homem não era tomada como ofensa. Já, se fosse o contrário...




      – A poucos dias de 16, senhorita.




      – Impressiona-me tua história. O nome de tua família deve estar em ascensão.




      – Na verdade, é ele o irmão da jovem Hanson escolhida pelo atual primeiro príncipe de Arzallum.




      – A plebeia? – perguntou Almirena, sem deixar claro se havia na frase um ar de curiosidade ou desdém.




      – De coração muito mais nobre do que qualquer nobre que já conheci. – disse João Hanson, desejando que fosse desdém.




      – No atual cenário, quando João Hanson se sagrar cavaleiro, o sobrenome Hanson passará de vez a um nível acima. Na verdade, uma escalada social tão impressionante que lembraria a família Branford.




      Almirena continuava a achar tudo aquilo extremamente fascinante.




      – E sobre teu tutor, senhor Hanson?




      – Qual deles? O temporário ou o verdadeiro?




      – O atual.




      – O que tem?




      – Quem seria, aliás, o verdadeiro?




      – O general de guerra e herói original Lorde Ivanhoé.




      Almirena não deixava a expressão boquiaberta.




      – Será que conseguiremos chegar ao nosso destino sem que o senhor Hanson pare de me surpreender? Mas, e então, senhor Hanson? O que achas de teu atual mentor, Rinaldo Grimaldi?




      – É um tutor rigoroso. Como já seria esperado.




      – O que mais te irrita em tal rigor?




      – Não seria relevante a esta conversa.




      – Gostaria de conhecer mais um pouco sobre teu universo.




      – Com todo o respeito, não sou uma peça de teatro ou jogo de entretenimento, senhorita Almirena. Levo a vida que escolhi a sério e, principalmente, o código que ela exige. E um aprendiz que se queixe a um estranho de seu tutor não merece estar sob sua tutela.




      Juan sorriu diante da expressão decepcionada de Almirena.




      – Não se assuste com a franqueza de meu amigo, Lady Almirena. Por detrás de toda essa carapaça, bate um coração puro. Sabem... eu não passei pelas experiências que nosso amigo passou nem pela vida de privações que ele foi obrigado a viver. Mas ainda assim, no que chamam de minha vida fácil, eu li grandes autores e aprendi muito com as estrelas.




      – É mesmo, senhor De Marco?




      – Sim, sim! E existe uma delas que me ensinou tudo o que preciso saber desta vida. Uma estrela que se localiza a oeste, onde as estrelas românticas se reúnem, onde brilha a estrela de Blake White.




      – Minha irmã já me falou dessa estrela. A primeira estrela romântica – disse João.




      – Não, as estrelas de Blake e de Blake White são duas estrelas diferentes, mas que brilham por motivos semelhantes.




      – E o que Blake White te ensinou, senhor De Marco? – perguntou curiosa Lady Almirena.




      – Ela me ensinou que existem apenas quatro perguntas na vida: O que é realmente sagrado? Do que é feito o espírito? Pelo que vale a pena viver? Pelo que vale a pena morrer?




      Lady Almirena olhou para João Hanson, esperando que o rapaz dissesse a resposta. João manteve-se quieto. E Don Juan concluiu:




      – A resposta de todas elas é a mesma: só amor... – disse ele, com olhar desfocado. – Apenas amor...




      Lady Almirena continuou a olhar para João Hanson e a sorrir.




      João abaixou a cabeça, olhou seu cordão de compromisso e disse:




      – Aliás, é aqui que eu desço.




      Juan pareceu sair de seu transe, fez um sinal e o condutor da carruagem a parou.




      – Obrigado pela condução até aqui – disse João.




      – O prazer foi meu. – Eles se cumprimentaram com um aperto de mão.




      – Senhorita...




      João iria apenas acenar com a cabeça e se retirar, quando Almirena estendeu a mão para ele. Feito isso, como lhe seria obrigação, ele segurou a mão dela e a beijou.




      Assim que ele saiu e a carruagem se pôs a andar, ela disse:




      – Fascinante esse rapaz...




      – Na verdade, toda família dele o é. Inclusive a parte que irá se juntar...




      – Como assim? – perguntou ela, surpresa.




      – Acaso não notou o cordão, senhorita? – disse Juan, em tom provocador. – Ele é noivo prometido da mais jovem Narin. A mesma que sobreviveu ao outro caso macabro.




      Almirena fechou a expressão.




      – E como é o nome dessa aí?




      – Ariane. Ariane Narin.




      A mulher apertou os olhos. Juntou os lábios. E balançou a cabeça, com o nariz apontado para cima.




      – Ariane, né?




      Aqueles nomes, em pouco tempo, ainda iriam todos bater de frente.




      Com a intensidade de um tufão.
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      – És mesmo tu o capitão que nos foi anunciado? – iniciou o diálogo o Rei Anísio Branford.




      – Sentiria tal confirmação mais como a de um homem que já fora do que a do homem que hoje sou – disse o senhor magro e esfarrapado.




      – Por muitos anos, muitos procuraram pelo paradeiro de Lemuel Gulliver...




      – E só o encontrariam se eu ainda aceitasse tal identidade. E corroborasse com ela.




      Rei Anísio ajeitou-se no trono e olhou para a capitã Bradamante.




      Estavam apenas os três naquele momento naquele Salão Real.




      Nenhum em posição confortável.




      – Tens alguma prova concreta que comprove tua afirmação, senhor... Spriggins?




      – Nenhuma que me importasse, Vossa Majestade. Mas seria facilmente reconhecido por um dos originais, como vosso pai.




      O Rei aquiesceu. E em tom compreensível, comentou:




      – Também lamento a falta de circunstância para que ele te reconhecesse. Entretanto, existe outra forma de ratificarmos o que dizes.




      – Existe algum original presente neste Paço?




      – Não, não um dos originais – disse a quarta voz que entrava no Salão Real. – Mas um que esteve ao lado de todos eles.




      O senhor se aproximou, com seu caminhar excêntrico característico. Poder-se-ia dizer que o esfarrapado até mesmo sorriu:




      – Senhor Spriggins... – continuou o Rei, ainda ignorando o título anunciado ao visitante. – Sabes quem é este homem que aqui adentra?




      – Ele é Sabino von Fígaro. Conselheiro da Sala Redonda, especialista em artes das trevas e exímio estrategista militar, responsável por auxiliar Primo Branford ao longo da Caçada de Bruxas antes mesmo de o moleiro se tornar Rei.




      Anísio e Sabino pareceram gostar daquilo.




      – Hoje... – continuou o Rei – ... Sabino von Fígaro retornou como o oitavo Conselheiro Real e ocupa também o cargo de General e Comandante dos Cavaleiros da Ordem de Helsing.




      O esfarrapado balançou a cabeça.




      – Duvido que alguém neste Reino tenha mais experiência e mérito para tal feito. O título assumido demonstra uma extrema justiça, Vossa Majestade.




      O Rei virou-se para Sabino.




      – General Sabino von Fígaro, reconheces este homem aqui presente?




      Sabino se aproximou do homem cansado. Apertou os olhos, coçou o queixo e, com sua excentricidade de sempre, disse:




      – Em um vilarejo existem dois irmãos gêmeos. Um sempre diz a verdade. O outro sempre diz mentira, mas ninguém sabe diferenciá-los. Entretanto, os dois foram testemunhas de um crime que possui dois suspeitos. E é preciso que um deles identifique o culpado...




      O senhor surrado balançou a cabeça duas vezes, compreendendo.




      – Como farias para identificar o suspeito correto, tendo o direito de fazer apenas uma única pergunta a um deles?




      O homem nem titubeou:




      – Eu perguntaria a qualquer um dos gêmeos: qual daqueles dois homens o seu irmão diria que é o culpado? O homem que ele apontasse seria libertado.




      Sabino sorriu um sorriso largo e disse:




      – Emociona-me saber que estás vivo, capitão Gulliver!




      Os dois tocaram as mãos e se abraçaram como parentes que não se veem há muito tempo.




      Bradamante e Rei Anísio ficaram se olhando, embasbacados, primeiro tentando entender o motivo e raciocínio da história perguntada e, depois, o motivo de aquilo servir como embasamento para a conclusão.




      A demora para o raciocínio era justificada: até mesmo semideuses poderiam perder uma dose de eternidade para compreender o enigma.




      – General Sabino, tu poderias, apenas a título de curiosidade, nos fazer compreender vosso raciocínio?




      – Com todo o prazer, Vossa Majestade. Capitão Lemuel Gulliver sempre fora um dos homens mais inteligentes que eu já conheci nestas terras. Não à toa, um excelente capitão de embarcações, médico-cirurgião e diria até mesmo escritor.




      – General Sabino me supervaloriza...




      – E uma de nossas grandes diversões era bolar jogos de inteligência e raciocínio para testar um ao outro. A cada vez que o capitão saía em viagem, ele retornava com um ou dois jogos que me obrigavam a ir além do meu limite para encontrar a melhor resposta.




      – Nada que nosso professor também não tenha feito comigo.




      – E o enigma que propus a ele foi o último que ele me fez, antes de nunca mais nos encontrarmos...




      O Rei compreendeu e ergueu-se do trono.




      – Então não há mais dúvidas. Capitão Lemuel Gulliver, é uma honra para este Paço recebê-lo uma vez mais.




      O capitão se colocou de joelhos.




      – Vossa Majestade, eu que lhe vi criança, afirmo que a honra é minha de ver agora o homem e Rei em que se tornou.




      Bradamante cortou a cerimônia:




      – Rei Branford, admito que tocante é este momento no qual nosso capitão foi oficialmente reconhecido pelo general Sabino, mas em nome do próprio preciso manifestar a urgência e angústia do que ele, infelizmente, tem a dizer. E acredito que não seria nem um pouco impróprio se deixássemos para outra ocasião todas as formalidades que a chegada de um herói de guerra mereceria, em prol das decisões que terão de ser tomadas.




      Rei Anísio olhou para sua capitã e não tomou nenhuma palavra como ofensa. Então virou-se para o capitão Gulliver e disse:




      – Se és tu então o original que lutaste ao lado de meu pai, o Rei Primo Branford, então me conta, capitão, o que aconteceu nesses anos que renegaste teu título e teu histórico? O que aconteceu de tão importante a ponto de vir até aqui pessoalmente mesmo sob o risco de descrença?




      O homem suspirou. Sabino se afastou e tomou posição para escutá-lo igualmente. O capitão disse:




      – Vossa Majestade, como capitão da armada de Arzallum, naveguei por mares adentro deste mundo e conheci povos e culturas de características inimagináveis para aqueles que nunca com eles tiveram contato.




      – Acredito em ti, capitão. Já tivemos contato com Labuta e seus gnomos engenhosos, que nos apresentaram a ciência da magia vermelha.




      – O etherpunk?




      O Rei não demonstrou surpresa que aquele homem a conhecesse.




      – Sim, essa ciência.




      – No oriente, ela já é utilizada há tempos. Vós todos nem imaginais o que este continente se tornará em cinco anos.




      – No devido tempo, poderás nos contar. Mas nos conta o que hoje nos é importante tomar conhecimento..




      – General Sabino, deves lembrar-te de minha esposa...




      – A senhorita Mary Burton Gulliver – respondeu de imediato o general. – Segunda filha de Edmund Burton, conhecido negociante burguês que atingiu a riqueza com a venda de meias de boa qualidade.




      – Meu casamento com Mary atingia uma dualidade visível. Cada um possuía um lado que o outro não compreendia, e por isso nossa união não daria tão certo quanto pareceria ao público alheio. Mary não compreendia meu desejo por conhecer culturas e singrar o oceano atrás de conhecimentos que desafiassem minha visão sobre o mundo. Eu não compreendia sua ambição social e desejo obsessivo por bens materiais e status progressivo para o sobrenome de família. Quando estava com ela, meus pensamentos estavam no oceano. Quando estava no oceano, não me lembrava de pensar nela.




      – Capitão Gulliver... – disse Bradamante. – Desculpe interromper a narrativa, mas mais uma vez preciso bancar a objetiva devido à urgência: isso realmente é relevante para nossa atual situação urgente?




      – Sim, capitã, a partir do momento em que foi por causa dela que tal situação se estabeleceu.




      Houve silêncio. E Gulliver continuou:




      – Rei Branford, vós todos sabeis o que representa o Pacto de Swift. Mas sabeis por que o pacto recebera este nome?




      – Porque era a estrela que brilhava mais forte na noite em que foi estabelecido.




      O capitão aquiesceu.




      – Pois, nessa noite, muita coisa que não se sabe aconteceu também. Acaso todos aqui lembrais o cenário político ao redor do pacto que se estabeleceu?




      Sabino tomou a palavra:




      – A guerra entre gigantes e elfas-amazonas havia tomado proporções absurdas. Os Reinos Humanos no meio do fogo cruzado começaram a ser atingidos, e os humanos precisavam tomar um lado. Este lado tenderia ao lado élfico.




      – A título de curiosidade apenas: hoje em dia já existem elfos adultos?




      – Apenas seu Rei-Elfo, Vossa Majestade – conclui o capitão. – Na época da guerra entre as duas raças, a Terra Élfica era composta apenas de elfas-amazonas, crianças elfos e indígenas moicanos.




      – É verdade que os indígenas em tal sociedade são permitidos apenas para... – Bradamante queria completar a frase, mas era difícil para ela.




      – Reprodução, capitã – disse Gulliver. – Na Terra Élfica, elfos não crescem; eles mantêm sua pureza e idade infantil enquanto permanecerem em sua terra natal. Logo, para se reproduzirem, elfas aceitam a presença de indígenas moicanos em suas terras, escolhendo os melhores exemplares para descendências.




      – Isso me soa como tomar um homem por um cavalo – disse a capitã.




      – Compreendo tua visão. Entretanto, anos como homem do mar, e curioso pela natureza humana, me ensinaram uma lição que tomei como um axioma: culturas não se medem com sinais de mais ou de menos. Se assim o fizermos, com certeza elas terão muito espanto em relação a atitudes da cultura humana.




      – Capitão Gulliver... – o Rei retomou a conversa – ... conclua, por favor, o raciocínio em relação ao dia em que o tratado fora assinado. Até onde sabemos, humanos tomariam o lado élfico e isso significaria entrar em combate direto com o exército gigante.




      – Um combate que talvez tivesse vitória, mas que destruiria boa parte dos Reinos Humanos no fogo cruzado.




      – Perfeitamente – disse o Rei.




      – Então, um mensageiro gigante foi enviado ao Rei Primo.




      – A princesa Gumdalclitch! – disse Sabino. – Eu estive presente a este encontro. Uma princesa que falava muito bem de ti, capitão Gulliver.




      – Quando eu a conheci, ela tinha a idade que para nós corresponderia à de uma criança de 9 ou 10 anos. De qualquer forma, eu não estava presente no Reino nessa data; estava singrando mares no Antílope, infelizmente. Tudo talvez fosse diferente se eu estivesse por aqui.




      – Sei que meu pai, Primo Branford, escutou a proposta de armistício entre homens e gigantes. Seria uma suspensão de guerra baseada na não intervenção. Dessa forma, humanos não deveriam jamais subir a Brobdingnag sem convite, e nenhum gigante deveria descer a qualquer Reino Humano sem o mesmo.




      – A não ser em casos como a ocasião especial da posse do Rei Anísio, por exemplo, em que foram devidamente convidados – acrescentou Sabino.




      – Aceitar tal armistício, porém, seria deixar a raça élfica à própria mercê. O Rei Primo estava envolvido com uma Caçada que já lhe tomava esforços, contudo. E recursos.




      – E se a decisão dele estivesse em minhas mãos nos dias de hoje – disse o Rei Anísio –, não tenho dúvidas de que teria tomado a mesma escolha.




      – O que ninguém soube, porém, Vossa Majestade, é que antes de retornar a Brobdingnag a princesa se encontrou com minha mulher.




      Todos os outros três, incluindo Sabino, modificaram as posições.




      Agora enfim começavam a entrar no terreno desconhecido.




      – E ela, tomada pela simpatia que tinha por mim, estendeu tal simpatia e inocência a minha esposa e a convidou a Brobdingnag. Mary se apaixonou pela forma como fora tratada por lá e ganhou no Reino Gigante a mesma importância que tem aqui em Arzallum um Conselheiro Real.




      Os três se olharam assustados.




      – Mary Burton se tornou uma conselheira militar? – perguntou a capitã Bradamante, estupefata.




      – Não chegaria a tanto. Mas também é um cargo que ela o faz ocasionalmente. O que interessa a Mary é satisfazer suas ambições. E ela pretende chegar ao ápice da escalada social humana. Capitã Bradamante, qual a maior posição social que uma mulher pode alcançar na sociedade humana?




      – O status de Rainha de uma nação – respondeu Anísio Branford, de bate-pronto, antes da capitã. A voz era grave.




      A expressão, incômoda.




      – Então... – concluiu Sabino com os olhos apertados – ... Mary Burton pretende se tornar Rainha de uma nação?




      – Capitão... desculpe perguntar, mas... como tivestes acesso a tamanha informação, informações que nem ao Grande Paço chegaram?




      – Porque fui convidado por ela e estive naquelas terras.




      Houve outra surpresa nos presentes.




      – Estivestes em Brobdingnag? – perguntou um confuso Sabino.




      – Estive na capital Lorbrulgrud. E mais: pus-me diante do Rei Blunderbore, de sua Rainha e de minha esposa. Foi quando tive a maior surpresa de toda a minha vida, e olha que falamos de um navegador – o capitão parou. Suspirou. E enfim concluiu: – Mary Burton então me entregou em mãos meu filho...




      Rei Anísio coçou a barba, sem concluir nada.




      – Tu não sabias que ela estava grávida?




      – Não. Nem desconfiava. Como vós sabeis, temos uma filha de nome Isabel, já casada e mãe de dois filhos, atualmente vivendo na cidade de Silbra, aqui em Arzallum, se não me engano. Até aquele momento, imaginava se tratar da única herdeira que possuía.




      – Então seu segundo filho nasceu em Brobdingnag? – perguntou a capitã Bradamante, notando o absurdo da situação de uma pessoa ter um filho com tal nacionalidade.




      – Consegues encontrar ironia maior? O fato é que isto fez de Mary uma celebridade naquelas terras. A mãe de uma criança única no mundo; um bebê humano nascido em Brobdingnag.




      – Assim ela começou sua escalada social... – concluiu Sabino.




      – Realmente, foi aí que ela apenas começou. Mais tarde, fui entender que o ato de me chamar até lá e me entregar a criança foi parte de um plano maior!




      – Então ali começava o plano de Mary Burton para se tornar Rainha... – concluiu antecipadamente o Rei.




      O capitão concordou com a cabeça três vezes. E perguntou:




      – Como é mesmo o nome daquela estrela dos governantes manipuladores?




      – Maquiavel – respondeu Sabino.




      O capitão Lemuel Gulliver ergueu as sobrancelhas e aquiesceu, concordando com a lembrança.




      – Pois então. A parte mais maquiavélica daquele plano vem exatamente agora...
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      Snail Galford e Liriel Gabbiani estavam parados de frente à  Solitária, a mesma prisão onde Robert de Locksley, hoje primeiro-ministro de Stallia, passou anos preso.




      – Ele está lá dentro?




      – Sim.




      – E você pretende realmente libertá-lo...




      – Sim.




      – Você sabe que libertá-lo significaria...




      – Eu sei.




      – E ainda assim você quer seguir em...




      – Sim.




      Houve silêncio.




      – Quer saber? – perguntou ela. – Eu acho que dessa vez não deve haver planejamentos minuciosos nem prevenção de situações hipotéticas!




      – Como assim?




      – Esta prisão não segue uma rotina. Eles a modificam constantemente para evitar exatamente planejamentos do tipo.




      – Certo, mas até mesmo uma rotina alternada segue um padrão.




      – Sim, mas, no nosso caso, acho que o mais eficiente é agir da mesma forma e também quebrar um padrão.




      – O que você quer dizer, sua maluca?




      – Reúna seus moleques, senhor improvisação! Nós não vamos estudar este local e retornar daqui a alguns dias.




      “Nós vamos invadir sem aviso este local agora!”




      33




      Ela chamou o bebê de John, em homenagem a um tio meu falecido. John Gulliver...




      – E por que ela o ofereceu a ti? – perguntou Rei Branford.




      – Porque ele deveria ser criado no mundo dos homens. E eu posso não ser o chefe de família mais dedicado do mundo, mas também não gostaria de ver um filho com meu sangue criado por outra raça.




      – Ainda assim, desculpe a franqueza, capitão... – tomou cuidado com as palavras o general Sabino. – Tu não és uma pessoa de te apegar à família. Poderias, por exemplo, ter entregue o bebê a freiras e o visitado quando retornastes de tuas viagens. Tens de haver um motivo para ter te feito abandonar a vida do mar e te tornar pai em tempo integral.




      O capitão se calou. Como todos ficaram esperando sua resposta, ele disse em tom de lamento:




      – Tu mereces mesmo toda nomeação recebida. Tens razão; esta seria minha natureza. Se não a mais nobre, ao menos seria uma decisão crível em se tratando de mim.




      – Então...




      – Então que descobri que meu filho John, apesar de ainda um bebê, já estava sendo tratado como um novo messias em Brobdingnag. Vós todos sabeis que já estamos nos tempos que estudiosos definiram para a volta de Merlim Ambrosius; e todos estão ávidos atrás da criança santa.




      – Eu pensei que Merlim retornaria através de uma virgem... – disse a capitã.




      – Isto se trata de uma metáfora – emendou Sabino. – A virgem no caso é no sentido de alma pura, não de... bom... isso deveria ser óbvio, não é?




      – Não importa – cortou o capitão. – O que interessa é que o Rei Blunderbore começou a acreditar na história de Mary de que John seria a tal criança. E, por isso, me chamaram até lá...




      – E concordaram que tu a trouxeste... – concluiu Sabino.




      – Porque somente entre os humanos seria possível saber se era ele mesmo o avatar – acrescentou Rei Anísio.




      Todos ficaram quietos, enquanto o capitão Gulliver abaixou a cabeça. Dessa vez, Rei Anísio Branford não esperou que ele continuasse e afirmou:




      – E é por isso que, ainda que contrariando tua natureza, tu o trouxeste ao Reino Humano. – Ele passou a mão na barba uma vez mais. – Porque tu também tiveste a dúvida...




      O capitão continuou de cabeça baixa.




      – Por que, na época, não procuraste Primo Branford, capitão? Por que não procuraste a mim?




      – Eles me fizeram acreditar que um dia mandariam gigantes para vir buscá-lo. Sabe, nenhum de vós fazeis ideia do que é ao menos imaginar a possibilidade de talvez ser pai do avatar. A sensação é um incômodo conflito entre o êxtase e o medo, em seus limites extremos. Eu estava com medo... eu realmente estava...




      A capitã tomou a palavra:




      – Então foi quando mudaste teu nome? E passaste a viver em uma vila de pescadores?




      – Sim, adotei nome Gildrib, como me chamavam naquelas terras, e o sobrenome Spriggins. John chamei Jack. E por nove anos o vi crescer, temendo me expor a ponto de gigantes, ou espiões daquela raça, um dia nos acharem. – Uma pausa. – Ao menos, antes de eu ter a certeza...




      Sabino von Fígaro coçou a parte de trás do pescoço, já compreendendo aonde aquilo tudo iria chegar. E foi assim, preocupado, que escutou Rei Anísio perguntar:




      – Mas os gigantes nunca vieram?




      Capitão Gulliver balançou a cabeça negativamente. E disse:




      – Eu tinha medo de que isso provocasse um conflito entre homens e gigantes. Uma guerra que arrastaria muitas vidas. Uma guerra que me tomasse meu filho... – A voz ficou presa na garganta. – Porque... – a voz continuava presa – ... porque era a primeira vez, em toda a minha vida... como posso dizer isso... entendam, era a primeira vez que eu me sentia pai. Eu estava cansado... cansado de viver só, e... John me ensinou o que era se completar em família... e... bom...




      Todos o observaram e viram que ele impediu lágrimas de nascer. Era um fato: o capitão sabia o que estava em julgamento. Nunca tivera laços fortes com nenhuma família, entretanto, adquirira uma justamente quando o filho ganhava a suspeita de ser a criança mais importante do mundo.




      Ao mesmo tempo, quem poderia julgar o amor tardio de um pai arrependido?




      – Mas eu fui enganado. E senti vergonha disso. John, há tempos, começou a ter sonhos com a mãe. E a escutar a voz dela chamando-o. Eu me preocupei, mas acho que não o suficiente. Talvez se eu tivesse... bom... de que adiantaria agora me lamentar, a esta altura... não é verdade?




      – Achas que tais sonhos foram induzidos? – perguntou Sabino.




      – Sim. Tenho motivos para acreditar que Mary Burton se tornou discípula de Iddian-Si, a Mãe Gorda.




      – Mary Burton estaria se envolvendo com bruxaria? – perguntou o Rei com desgosto.




      – Infelizmente, acredito que sim, Vossa Majestade – disse Gulliver, com voz fraca.




      – Isso explicaria o sonho. E até mesmo o chamado – comentou, mais para si que para todos, Sabino.




      – Como é, general? – perguntou o Rei.




      – Bruxas são capazes de chamar pessoas, Rei Anísio. Ainda mais quando existem laços afetivos.




      Todos ficaram em silêncio, analisando as informações. Principalmente as piores delas.




      – Conte a eles o último acontecido, capitão – insistiu capitã Bradamante, retomando o assunto.




      – Eu acordei, e, de repente, John não estava no quarto. Era madrugada, e ele não estava lá. Eu senti no peito, na pontada que vinha no peito, o que havia acontecido. E corri. Corri como um ensandecido por todo o vilarejo, rezando ao Criador para que meu temor não fosse verdade, mas era. Ao fundo... eu vi... eu vi John subindo a maldita árvore. Eu vi John escalando para Brobdingnag!




      Rei Anísio e general Sabino se olharam extremamente preocupado.




      – E por que, por mil demônios de Aramis, tu foste te abrigar no vilarejo próximo de tal árvore? – perguntou o Rei Anísio, explosivo.




      – Acaso não deveria ser ali um local seguro? – Lemuel Gulliver abriu os braços. – Ou como se poderia imaginar que dragões de éter permitiriam que uma criança de 9 anos escalasse aquele tronco?




      – Explica melhor, capitão!




      – Vossa Majestade, uma das serpentes guardiãs conduziu John pela água até o tronco. As outras permitiram que ele subisse...




      – Alguém, por favor, explique como isso é possível! – exclamou a capitã, já nervosa.




      – Aí está o problema: não há explicação! – esbravejou o capitão. – Por que elas matariam qualquer pessoa que tentasse escalar o tronco, mas permitiram que um menino de 9 anos o fizesse?




      Todos se olharam e respiraram pesado. Era claro o que Lemuel Gulliver estava insinuando. A possibilidade. Era difícil negar que realmente a possibilidade de aquela criança ser especial existia.




      – Vossa Majestade, um humano, criança ou não, subir ao Reino gigante sem ser convidado ainda é uma quebra do Pacto de Swift! – disse a capitã, temerosa.




      – Curiosamente... – acrescentou Sabino – ... uma infração cometida não muito tempo após a instauração da Era Nova de Arzallum, e o Rei Anísio, ao tomar posse, estabelecer alianças e desavenças políticas.




      O Rei Anísio Branford desabou em seu trono, pensativo.




      – Então, Conselheiro... – Repare o termo que ele usou para Sabino. O papo era sério mesmo. – Tu consideras que Brobdingnag preparou tudo isto?




      – O mundo nunca esteve tão próximo de um conflito mundial, Rei Branford – disse Sabino. – E, se Brobdingnag reconheceu Ferrabrás como Imperador e tomou Minotaurus como aliada, haveria momento mais propício para estourar um conflito desse porte?




      – Um conflito que tomasse nações, destituísse Reis do poder e colocasse Mary Burton como Rainha em uma delas... – concluiu Lemuel Gulliver, com pesar.




      O Rei Anísio Branford bufou:




      – Ainda assim, Arzallum teria o direito de argumentar e colocar essa situação debaixo dos panos à mostra.




      – Arzallum poderia correr o risco, na verdade – disse Sabino. – Porque, perante o mundo, eles fizeram parecer que nós, humanos, rompemos o pacto. Não o oposto.




      – E logo... – concluiu o Rei – ... exigir a devolução dessa criança que eles têm em mãos, neste momento, tornar-se-ia algo que definiria o respeito de Arzallum diante do mundo. Afinal, deixar que ficassem com ela significaria Arzallum abaixar a cabeça para Brobdingnag e perder o moral como o Reino dos Reinos.




      – Enfrentá-los seria iniciar uma guerra mundial de Nova Ether.




      Houve silêncio, uma vez mais.




      – Ferrabrás deve estar sorrindo – disse a capitã, em lamento.




      O Rei Anísio colocou as duas mãos atrás da cabeça, inclinou o corpo e ficou olhando para o alto, pensativo.




      – Vossa Majestade... – disse o capitão Gulliver. – Sei que sua decisão não será uma decisão fácil. E que qualquer decisão que tome afetará tudo. Apenas como pai, eu...




      O Rei olhou para ele.




      – Como o pai que recentemente descobriste ser, tu queres que eu dê início a uma guerra de proporções épicas, e que matará milhões, unicamente por causa de teu único filho?




      O capitão abaixou a cabeça. O ambiente era cada vez mais pesado.




      O silêncio, ainda sepulcral.




      Até que então o próprio Rei Anísio voltou a perguntar:




      – E tu ativeste?




      – O quê, Vossa Majestade? – perguntou um capitão angustiado e de voz ainda fraca.




      – A certeza. Em algum momento, tu tiveste a completa certeza de que o menino em posse de Brobdingnag seria ele?




      Mais uma vez, o capitão Lemuel Gulliver abaixou a cabeça. Lágrimas nasceram e ele tentou impedi-las uma vez mais.




      Mas não conseguiu.




      – Não...




     Ferrabrás deve estar sorrindo.




      A capitã da Guarda Real não poderia nem imaginar o quanto.
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      Axel cavalgava o corcel diante da luminosidade da noite. Corria iluminado pela lua e pelas estrelas. Por milhares de estrelas. E milhares de semideuses.




      No rosto, ainda a venda negra que o deixava em uma situação incômoda. Pois, pior que correr em um corcel à noite por uma estrada desconhecida, era correr sem poder nem mesmo olhar para os arredores. O máximo que se permitia era observar o corcel pela parte de baixo da venda e, vez ou outra, o chão da estrada de terra para se certificar ao menos de que ainda estava na estrada. Queria muito tirar aquilo do rosto, mas, se fosse para tirar aquela maldita venda, então que também não tivesse descido daquela máquina voadora nem muito menos ameaçado cumprir aquela viagem.




      Eu teria amado você.




      E, claro, nem tivesse se despedido dela. Ao menos gostaria de saber qual estrela brilhava mais forte naquela noite. Mas o fato era que estava naquela estrada e se lembrava bem das instruções.




      Ele não podia olhar para a frente; ele não podia reagir; ele não podia resistir.




      Eu sei.




      Ao menos não até que eles chegassem. Para chegar ao local onde ele tinha de chegar, ele tinha de acreditar. Ele tinha de crer. E tinha de merecer. E, com isso, resistir à tentação de desconfiança e medo que percorre o ego humano em situações como essa.




      O príncipe de Arzallum nunca saberia disso, mas ele nem imaginava o quanto aquilo parecia com os princípios da iniciação de um coven de bruxas brancas.




      Sentia frio e cheiro de mar salgado. O cheiro, aliás, era tão forte que parecia sentir na boca seca o gosto de sal. Suava e tremia. Talvez por excesso. Talvez por temor.




      Talvez pelos dois.




      Não importava; fosse o motivo que fosse, Bóris, o corcel perfeito, não se importava e cavalgava. E cavalgava. E cavalgava.




      Seu cavaleiro ainda suava, ainda tremia e ainda sentia a boca seca, a ponto de sentir gosto de sal. Escutava ondas de mar se quebrando com violência ao fundo e uma brisa gélida arrepiar a pele do rosto parcialmente coberto, soprando nos ouvidos uma melodia cantada por sereias.




      Axel ainda pensava curioso na estrela que estaria a brilhar mais forte, quando escutou outro som. Um que se aproximava dele. E se aproximava rápido.




      O som duplicou. E triplicou! Axel Branford apertou os olhos.




      E eles chegaram.
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      Ariane Narin deitou-se na cama de casa, com o sorriso que precede o sono tranquilo da menina apaixonada que se despediu há pouco do amado. Já ia fechar os olhos para dormir quando a mãe entrou no quarto:




      – Levante-se, querida. Precisamos sair.




      Ariane pensou que horas deveriam ser. Provavelmente algo próximo das nove ou dez da noite.




      – Mas aonde nós vamos a essa hora, mãe?




      – É hora de você conhecer um coven de verdade.
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      Primeiro, ele sentiu uma mão lhe tocar de forma violenta um dos braços, tentando desequilibrá-lo do corcel. Escutou Bóris RELINCHAR e titubear na corrida. Percebeu outro cavalo, ou o que parecia um cavalo, aproximar-se e manter o ritmo do corcel, tentando desestabilizá-lo. Um segundo animal se aproximou.
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